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» 

iDtTlbuuão tte l e i i s t o 
Encontramos em o semanário 

WPâvo de Anadia, um sensato e 
muito» justo artigo que se refere Bnrfsstmto que andavartios com 

penho deiratat na imprensa. 
-Antecipou-se aquele nosso co-

lega e por tal modo que nos ve-
mos ny necessidade de transcre-

esse artigo tão claro e decisi-
ele é. » 
Trata se de pedir que seja al-

rada a lei da contribuição de re-
gi«to que onera os filhos que her-
dam dos pais e são menores de 
15 anos, ainda mesmo que seja 
tòcassa a herança. 

Assim é que, em virtude da 
?mia que dizimou muitos che-

de famlia, se anda proceden-
, segundo â lei, a muitas cen 
"as de iríverrtarios de menores, 
e ficam sem. nada porque as 

Íesas tudo absorvem, 
'ede 0 autor do artigo a ade-

jio da imprensa para tratar deste fiunto» Pela nossa parte damo-
com toda a boa vontade por se 

tratar duma causa inteiramente 
justa. 

São leis feitas em gabinetes 
dos ministros e sem nenhuma dis-
cussão no parlamento. Não ad-
mira por isso que saiam cheias de 
defeitos. 

Eis o artigo a que nos referi-
mos: 

Observoti um critico que a primeira 
sciencia de todos os governos e remexer 
nos bolsos do contribuinte, e as nossas 
rejpnt>lica9, tanto a velha como a nova, 
uí> faRararti. á regrageral. 

Aumentar as receitas, espremendo as 
classes produtoras, é o pensamento do-
minante dos nossos estadistas, que por 
fezes realisam os seus desejos com a 
lltaiOr crueldade. 

G governo provisorio tributou as 
transmissões de pais para filhos, imposto 
existente na grande maioria das outras 
nações," e e f n muitos casos justo, mas em 
algfttt, « infelizmente bastos, da maior 
desumanidade.. 

Quem herda melhora a sua situação 
financeira, e deve contribuir com uma Srte para as despesas do Estado, mas 

nbem ha herdeiros economicamente 
prejudicados, e a lei não os isentou de 
Contribuição. 

Quando morre um dos cônjuges, se-
nhores de um pequeno casal, e princi-

mente o chefe da famiiia, os filhos 
ores de 15 anos ficam em más condi-

s. 
Ordinariamente, doença prolongada, 

Obrigando a grandes despesas, e depois 
itBneral e o myentario empenham a ca-

faltando já o braço forte que ganhava 
0 pão, ou a boa administradora que o 
poupava, fazendo milagres de economia, Ba que todos tivessem o seu quinhão 

oras. 
y- E a Republica, cujos propagandistas 
Emoliram a Monarquia, evangelisando a 
doutrina da solidariedade humana, e pro-
metendo enxugar toda^as lagrimas, agra-
tou ainda este triste quadro de miséria 
í de dôr, arrancando a pele aos esfo-
meados! 

E, actualmente, que a epidemia fez 
todo o pais milhares de vitinlas, e 

<jtie nos tribunais correm os seus ter-ri muitas centenas, também milhares 
inventários, o fisco cumprindo uma 
desumana, espolia orfãos infelizes e 

desgraçados! 
Ci Ha uma justa repulsão contra a legis-
lação dictatorial, mas a indiferença dos 
politicos pela bôa administração publica 
ainda é mais forte, e os decretos do fran-
quismo e do governo provisorio, que a ética tem mostrado insuficientes e de-

uosos, continuam sem discussão par-
lamentar! 

£ neste caso está a contribuição de 
iagtstb por titulo gratuito dos descen-
dentes em primeiro grau, que em nome 
úa Humanidade precisa de ser modifi-

,Cada. 
A herança dos menores de 15 anos, 

,0 fexcedendo um conto, deve ser isen-
ta de direitos de transmissão. 

'Pleiteamos uma causa justa, em bene-
ficio de muitas vitimas da má sorte, e a 
imprensa de todo o país deve ventilar a 
ouestão, até que nas altas regiões ouçam 

ffik^èitts. queixumes e os atendam. 

E' esperar que o governo 
tfg^e^fi de atender causa tão 

Jíumanitaria e tão justa. 

Nomeação 
Foi. nomeado para exercer interina-

mente as funções de 1.° oficial de Fa-
lda, em S. Tomé, o nosso estimado 
ilgò è conterrâneo, sr. Marcos José Mar-

iridd, a quem apresentamos os nossos 
iifoctuosos parabéns. 
J O distinto funcionário exercia o cargo 

it 2.° oficial cora p maior zêlo e compe-
Tolda, ínotivo porque lhe foi dada aquela 

p r . S idon io P a i s 
Manifestações de pezar 
Um grupe de alunos do Li-

cêu de Coimbra constituído pelos 
srs. Alberti» Calça e Pina, Eurico 
de Carvalho, Manuel Branco de 
Melo, José de Carvalho, João Pes-
sa i Albano Rocha também vela-
ram o cadaver do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

No cortejo fúnebre a acade-
mia do Liceu desta Cidade cami-
nhava á frente de todas as outras 
academias liceais. 

A comissão dos estudantes do 
Licêu de Coimbra que represen-
tava também os alunos da Escola 
Normal Primaria e o Colégio^ de 
S. Pedro, foi a Belem apresentar 
condolências ao sr. Presidente da 
Republica e á famiiia do sr. Dr. 
Sidonio Pais. A mesma comissão 
também apresentou condolências 
á Camíra Municipal de Lisboa. 

Depois de ferias os alunos do 
Liceu promovem nm bando pre-
catório para distribuírem um bodo 
aos pobres. 

O administrador dos Hospitais 
da Universidade fez-se represen-
tar nos funerais do sr. Dr. Sido-
nio Pais pelo sr. dr. Augusto Lo-
bo Alves, director dos Hospitais 
Civis de Lisboa, e o pessoal pelo 
enfermeiro sr. Marcelino Paulo, 
que foi a Lisboa. 

O pessoal não. docente da Es-
cola Nacional de Agricultura tam-
bém se fez representar no funeral 
do sr. Dr. Sidonio Pais. 

A Companhia de Seguros Mi-
nerva fez-se representar nos fune 
rais pelo seu delegado em Lisboa, 
e exarou um voto de sentimento 
pela morte do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

A comissão administrativa da 
junta de freguesia da Sé manda 
celebrar no dia 30 do corrente, 
pelas 11 hoías, na Sé Catedral, 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Dr. Sidonio Pais. Para assis-
tir a este piedoso acto vão ser 
convidados os srs. general de di-
visão, reitor da Universidade e 
Camara Municipal. 

Na assembleia geral da Asso-
ciação de Socorros Mutuos dos 
Distribuidores e Guardas-fios Te-
legrafo Postais de Coimbra foi 
pelo presidente sr. Manuel Pires, 
apresentada a seguinte moção: 

Que seja exarado na acta um voto de 
profundo sentimento pe lo inesperado fa-
iecimetjtó do saudoso Presidente da Re-
publica Portugueza, o Ex."10 Sr. Doutor 
Sidono Pais, e severo protesto contra os 
autores do atentado que lhe causou a 
morte, e se encerre a sessão por espaço 
de dois minutos em sinal de profundo 
sentimento. 

Os prêsos da Cadeia de Santa 
Cruz mandaram celebrar uma mis-
sa por alma do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

Na prisão n.° 8 foi levantado 
um altar, sendo ali celebrado aque-
le piedoso acto a que assistiram 
todos os presos. 

Junto do altar estava coberto 
de crépes o retrato do saudoso 
Chefe do Estado. 

Finda esta tocante cerimonia, 
foi pelo sr. dr. Branco e Melo, 
Delegado Procurador da Repu-
blica distribuiu vestuário pelos 
presos mais necessitados. 

Bloco Republicano Académico 
Nota of ic iosa 

O «Bloco Republicano Académico», 
estranho lutas politicas de objectivo 
meramente partidário, e fiel á sua divisa 
de coordenação de esforços para digni-
ficação da Patria e da Republica, de-

belara : 
1.° Que reprova, sem reservas, a san-

grenta tragedia de 14, da qual resullou a 
morte do Presidente da Republica, sr. 
Dr. Sidonio Pais, assim como condena 
todos os atentados de caracter pessoal; 

2.° Que nega solidariedade com pro-
pósitos de estabelecimento de ditaduras 
militares, que, apenas, contribuiriam para 
ainda mais irritar a politica interna e mais 
dificultar a desrjada solução dos nossos 
ponderosos problemas sociais: 

3.° Que deseja, com impaciência, ver 
restabelecida a normalidade constitucio-
nal e em pleno vigor todas as legitimas 
garantias individuais, para que, da quie-
tação das consciências, sejamos candu-
zidoi á acalmia das paixões, a expontâ-

nea realização da ordem social, e á con-
catenação de esforços para engrandeci-
mento da Patria e prestigio das institui-
ções republicanas; 

4.° Que lhe seria grato ver em liber-
dade o seu consocio — único ainda preso 
— sr. Rui Gomes, membro do Directó-
rio, contra o qual não ha o mais leve in-
dicio ide culpa, e rapidamente julgados 
ou amnistiados todos os republicanos 
que, divergindo dos processos de gover-
no ultimamente seguidos, se encontram 
ainda presos ou expatriados, afirmando 
o seu protesto pelas prisões efectuadas e 
mantidas sem justificação alguma; 

5.° Que lamenta sinceramente a agi-
tação constante dos espíritos obsecada,-
mente sectários, enervando e deprimindo 
o organismo da Nação, para só tornar 
pOssivel a dissiminação de odios e ambi-
ções, em vez de favorecer todas as atitu-
des de honrada intuição patriótica; 

6.° Que apôiará qualquer governo 
republicano que se proponha servir a 
causa publica, com firmeza e serenidade 
deutro das normas constitucionais e da-
queles preceitos de equidade e-justiça, 
que dão vitalidade aos povos e vigor ás 
raças. 

Coimbra, 20 de Dezembro de 1918. 

O Directorio 

Jardim Botânico 
Mantem-se a ordem para conservar 

aberto, o Jardim Botânico, apena? 2 ho-
ras, (das 15 ás 17), aos dias de semana. 

Já ha tempo solicitámos do digno di-
rector do Jardim, sr. dr. Luiz Carriço, as 
devidas providencias para esse importan-
te e tão afamado estabelecimento univer-
sitário se conservar aberto mais horas 
durante o dia para evitar que o pnblico, 
muito especialmente os visitantes de fóra, 
fiquem privados da sua entrada ali. 

Temos recebido muitas queixas para 
advogarmos esta justa pretensão e nela 
insistimos para que Coimbra não possa 
ser acusada de receber mal os seus visi-
tantes não os deixando vêr o que por cá 
temos de bom por lhes fecharem as 
portas! 

Confiamos que e digno director do 
Jardim Botânico nos atenderá. 

Dr. Angelo da Fonseca 
O pessoal dos hospitais da Universi-

dade resolveu mandar colocar uma lapi-
de numa das enfermarias daquele hospi-
tal, afim de comemorar o completo res-
tabelecimento do distinto operador sr. 
dr. Angelo da Fonseca. 
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Donativos recebidos. Socorros, 
novecentas familias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são -central ou entregues a este 
por alguns dedicados -e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 
Conselheiro Manuel da Costa 

Alemão 
Dr. Danton de Carvalho. . . . 
Daniel Pedroso Batista 
D. Isabel Garrido 
Dr. Augusto Borges de Oli-

veira 

6.486£20 

lOéOO 
• 50 £00 

20£00 
5500 

_10í00 
v 6^581 £20 

As comissões já adquiriram 380 col-
chões, 160 camas e cerca de 670 cober-
tores, estando já quasi tudo distribuído. 
Continua a fazer-se activamente a distri-
buição de dinheiro para resgate de rou-
pas empenhadas e pagamento de rendas 
de casas, na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, e em harmonia com 
as informações das comissões das fre-
guesias. 

Dentro de poucos dias, começar-se-
ha a fazer um largo despacho dos bole-
tins dos retardatarios, convindo que as 
comissões os remetam com urgência ao 
tesoureiro da comissão central. 

Já são cerca de 900 as familias socor-
ridas. 

Faculdade de Medicina 
Já foram postos a concurso os 22 

logares de ^sistentes da Faculdade de 
Medicina, assim distribuídos : 

1 de anatomia descritiva, 1 de fisio-
logia geral e especial, 1 de anatomia pa-
tológica, 1 de farmacologia, 1 de tera-
peutica geral, 1 de bactereologia e para-
sitologia, 1 de higiene,. 1 de medicina 
operatoria, 2 de medicina legal, 1 de pa-
tologia e terapeutica medicas, 1 de pato-
logia e terapeutica cirúrgica, 1 de clinica 
e policlínica medicáS, 2 de clinica e poli-
clínica cirúrgicas, 2 de clinica e policlí-
nica .obstectricas, 1 de ginecologia, 1 de 
neurologia, 1 de dermatologia e sifili-
grafia. — 1 
E m S . J o ã o d o C a m p o 

O digno inspector de policia, 
sr. dr. José Carlos Pereira de 
Carvalho, ao ter conhecimento 
dos actos de verdadeiro vanda-
lismo que de ha tempo se vinham 
praticando em S. João do Cam 
po e que traziam em sóbresalto 

os pacatos habitantes daquele lo-
gar, ordenou ali uma rigorosa di-
ligencia na qual s. ex.a tomou parte 
da qual resultou serem efectuadas 
cerca de 18 prisões, acabando de 
vez o vandalismo que durante 
muito tempo por ali predominou. 

Apedrejaram se casas, inutili-
zaram-se cantarias, alvejavam a tiro 
automoveis e outros veículos que 
por ali passavam. Era um logar 
conquistado pelo vandalismo que 
já pagaram bem caro. 

O nosso louvor ao digno ins-
pector da policia e seu péssoal 
subordinado pelas inergicas me-
didas que puzeram em pratica e 
eram ha tanto tempo reclamadas. 

S F I R D I N f l f t 
Erraram todos aqueles que wi-

viam na doce esperança de que 
terminada a guerra tudo desceria 
de preço. 

O contrario é que se tem vis-
to, pois até a sardinha tem che-
gado a ser vendida no nosso mer-
cado a 3 por meio tostão! 

A 3 por um pataco, é coisa 
corrente. 

A abundancia de sardinha ás 
vezes é grande, pois se recebe 
aqui da Figueira, Mira e Praia da 
Nazaré, mas o preço sempre ele-
vado. 

Dizem as vendedeiras que vem 
da F.çueirs que a camara dali obriga 
caóa uma delas a psgar seis vin-
téns por cada cesta de sardinha 
que dali sai para ser vendida fora. 

Se isto assim é, tem sua graça. 
Um imposto lançado no género 
de consumo que mais convém á 
pobresa e que já custa caro, e de 
mais a mais para ser vendido fora 
da localidade, é caso único! E 
assim nds cá os conimbricenses 
estamos pagando á camara da Fi-
gueira esse imposto indirecto!. 

Já que estamos com as mãos 
na massa, pedimos providencias 
que evitem as vendedeiras de 
Coimbra comprar o peixe, no mer 
cado, ás que vem de fora para o 
vender depois por maior preço. 

Até com a sardinha fazem 
isto! 

Instituto de Coimbra 
Reuniu-se^ no passado dia 26, a as-

sembleia geral opinaria do Instituto de 
Coimbra, sob a presidencia do Professor 
sr. Dr. Costa Lobo. 

O presidente refejiu-se em diversos 
sentidos ao assassinato Úo Presidente da 
Republica, Senhor Doutor Sidonio P^is, 
socio honorário do Instituto. Propõe que 
se lance na acta um voto de sentimento 
pela perda que o País acaba de sofrer; 
que se comunique á Família do extinto 
o pezar do Instituto; que se publique no 
numero de Janeiro o retrato e a biografia 
do malogrado Chefe de Estado. 

Seguidamente, o presidente propõe 
um voto de sentimento pelo falecimento 
dos socios honorários D. Rafael Maria 
de Labra, Professor José Joaquim Fer-
nandes Vaz e Professor Manuel Pereira 
Dias, e pelo dos socios correspondentes 
Vieira da Natividade, Rodolfo Guima-
rães, Bernardino Carlos d'Azeved6 Va-
rela, Faustino da Fohseca, D. João dt 
Alarcão Velasquez Sarmento Osorio, 
João Lucio Pousão Pereira e Tomaz An-
tonio da Guarda Cabreira, fazendo 
plas referencias á obra de cada um dós 
falecidos. ' ' 

As propostas do presidente foram 
aprovadas por unanimidade. 

Procedeu-se em seguida a eleição de 
novos socios que deu o seguinte resul-
tado: honorário estrangeiro, Dr. Gastão 
da Cunha embaixador do Brasil em Lis-
boa ; correspondentes nacionais, Tomás 
de Almeida Garrett, engenheiro naval; 
Joaquim Roseiro, professor do Instituto 
Superior de Agronomia; Artur de Vas-
concelos, medico; Antonio Vasco Re-
belo Vaiente, publicista; Amadeu Silva 
de Albuquerque, advogado, professor 
do Liceu, publicista ; Possidonio 'M. La-
ranja Coeiho, funcionário do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, publicis-
ta; correspondentes Estrangeiros, Horá-
cio Benabol y Breda, engenheiro e ud 
vogado, antigo professor da Escola de 
Minas; Pedfo Blanco, compositor musi-
cal ; José d'Albuquerque Melo e Matos, 
professor da Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro ; D. José Cascales y Mu-
noz, antigo professor da Universidade 
de Madrid; D. Antonio Solar y Ta-
boada, conservador do museu arqucolo-
gico de Badajoz; Emilo Cravoisier, bi-
bliófilo e secretario geral da Sociedade 
de Geografia Comercial de Paris; Dési-
ré Pector, cônsul geral de Honduras em 
Paris, delegado desta republica no Tri-
bunal Arbitral de Haia ; D. Tito U. Li 
zoni, advogado e publicista, consultor 
da legação de Italia em Santiago do 
Chile. 

P ã o 
O pão é por aí vendido, de 

menos de meio kilo, sem ser a 
pèso. 

Ora nós temos ouvido dizer 
que todo o pão, seja qual fôr o 
seu preço, deve ser pesado á vista 
do freguez. \ , 

Não será isto assim? 
Se não é, está bem o que se 

permite; mas se ha direito a exi-
gir o pèso do pão, seja qual fôr, 
é necessário efue assim se cumpra. 

Bem basta o que se vai vendo 
cá pela terra de não encontrar ge-
neros que tenham baixado de 
preço, a começar pela carne que 
cada vez está mais cara! 

Infantaria 23 
Assumiu o comando do regimento 

de infantaria 23, o tenente-coronel sr. 
Artur Marques Sequeira. 

" S o p a a o s p o b r e s , , 
^Continua esta benemerita ins 

tituição na sua patriótica missão 
a que preside um grupo de ílus 
tres damas da nossa terra e que 
tão dedicadamente a tem man 
tido. 

Nos últimos dias tem a «Sopa 
aos pobres 8 de Dezembro» rece-
bido os seguintes donativos: 

Da Sr.a D. Eniiiia Tavares e irmãs, 
6£00 mensais; um anonimo, 2£50; ou-
tro anonimo, líOO; uma esmola rece-
bida na igreja de Santa Cruz no dia da 
missa por alma do sr. Dr. Sidonio Pais, 
£20. 

Fuga de dois prêsos 
Evadiram-se da Cadeia Nacional, on-

de se encontravam pelo crime de furto e 
vadiagem, afim de seguirem para a Afri-
ca, Joaquim Francisco, o Bralirêgo, da 
Ademia, e Manuel dos Santos Carvalho, 
o Farrapeiro, de Poiares. 

Sociedade Protelara dos Animais 
No proximo domingo realisa-se a 

eleição dos corpos gerentes para 1919, 
da Sociedade Protetora dos Animais. 
Este acto realiza-se na séde da Socieda-
de, na rua Direita, 

C?ida associatitfa 
A instancias da Federação Na j 

cional das associações mutualistas, 
da qual é seu digno e intétigeínté 
secretario o sr. José ErnestoDiasf 
da Silva, concedeu ò governo um 
subsidio dé 100 contos para sua-
visar a situação economica daque-
las que mais dificuldades vem atra-
vessando com a enorme subida 
dos medicamentos. 

Vai, pois, a comissão encarre-
gada da destribuiçSo do subsidio, 
pagar desde já àquelas associações 
que o requereram os medicamenr 
tos dos meses de Setembro e Ou-
tubro e em seguida os dg Novem-
bro, e, se o primeiro subsídio de 
50 contos chegar, pagará os do 
mês de Dezembro. 

Os outros 50 contos serão dis-
tribuídos logo que os Srs. dire-
ctor geral e chefe da respectiva 
repartição se achem melhor da 
doença que os teve impedidos de 
irem á repartição. 

Se são justos e merecidos to-
dos os louvores ao governo pelo 
subsidio concedido, não menos 
os merecem os directores da Fe-
deração Nacional pela sua activi-
dade constante junto dos poderes 
públicos) para atender á gfavissir 
ma situação da grande famiiia 
mutualista. í 

j a r d i m Escola \ 
Mais uma brilhante festa se realisou 

no dia de Natal naquela importante casâ 
de educação e ensino, que tem por titu-
l o — o inolvidável Poeta das flores e das 
Crianças—João de Deus. 

Logo de manhã muitas familias, acom-
panhando as criancinhas se dirigiam aque-
la Escola. 

As familias e as crianças, que eram 
recebidas com extrema amabilidade pela 
ilustre Directora a Sr.a D. Laura de Bri-
to, iam dando ingresso no vasto Jardim 
onde as crianças se divertiam nos seus 
folguedos e danças inocentes, que ali são 
ensinadas nas horas regulamentares. 

A's 14 horas foi servido úm abun-
dante jantar, não só aos alunos da Esco-
la, mas a todas as demais crianças que 
ali se encontravam. 

O jantar constou de três pratos, do-
ces e frutas. 

A's 16 horas tudo entrou na gran-
diosa sala aonde estava colocada a Ar-
vore do Natal, sendo todas as crianças 
contempladas com lindíssimos brinque-
dos pela ilustre Directora. 

Terminou assim esta bela festa que 
tão gratas recordações deixou no espi-
rito de todos çue, como nósv assistiram 
a tão tocante solenidade, admirando não 
só os dedicados esforços de seus profes-
sores, mas o grau de adeantamento em 
criancinhas de tão tenra edade. 

E r v a n a s r u a s 
Muitas das ruas desta cidade estão 

cheias de erva, o que denota pouco cui-
dado na limpeza das ruas e dá á cidade 
um aspecto que nos envergonha aos 
olhos dos visitantes. 

Pedimos que se cuide a valer dâste 
serviço. 

Não citamos os nomes das ruas onde 
a erva está bem á vista, porque teríamos 
de mencionar um grande numero delas, 
até bem perto dos paços municipais. 

Este serviço pouco custa quando é 
feito regularmente, mas quando se es-
quecem dêle, depois é bem mais difícil 
trazê-lo em boa ordem. 

Liceu Nacional Feminino 
de Coimbra 

Segundo o edital afixado no 
átrio do do Liceu Feminino desta 
cidade, rua Sá da Bandeira, 111, 
estão abertas as matriculas neste 
estabelecimento até ao dia 2 do 
proximo mês de Janeiro, inclusi-
vé. O requerimento para a ma-
tricula deve conter o nome, natu-
ralidade, filiação e morada da alu-
na e a classe em que pretende 
matrícular-ãe, a profissão do pai e 
o nome, profissão e morada do 
çncarregado da sua educação. 

No mesmo estabelecimento es-
tá também durante o mesmo pra-
so aberto concurso documental 
para professores provisorios de 
todos os grupos, excepto o 8.° e 
ainda para as disciplinas de edu-
cação física, trabalhos manuais, 
musica e canto coral, moral, hi-
giene, economia domestica e pe-
dagógica, 
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GAZETA DE COIMBRA de 28 de Dazembre de 1918 

FRANCISCO DA C U ^ H A MA-
TOS, chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Coim 
b ra : . 
Faz saber* que, tendò de pro-

ceder á revisão do recenseamento 
eleitoral deste concelho, ultima-
mente organizado conforme o de-
creto n.° 3:997 de 30 de Março 
ultimo, aceitará desde o dia 2 de 
Janeiro proximo até o dia 21 do 
mèsmo mês, das 10 ás 16 horas, 
na secretaria da mesma Camara, 
mediante recibo, todas âs recla-
mações dos interessados relativas 
a transfererypia de domicilio ou 
mudança nas indicações dos indi-
víduos recenseados, quando pro-
vadas com documentos passados 
pelas Juntas* de freguesia ou por 
funcionários competentes, e bem 
.ajssim quaisquer requerimentos, 
relações e indicações sobre a ins-
crição de eleitores que devam ser 
reçenséadps ou sobre a eliminação 
daqueles que tenham de ser exclui-

Í dos, por se acharem compreen-
didos nas disposições dos n.os 2.°, 

e 4.° do supracitado decreto. 
Coimbra, 24 de Dezembro de 

1918. 

Francisco da Cunha Matos. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogada: OR. JOSE DOMINGUES BOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
186, Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
PORTO 

Endereço telegráfico 0 D1RIET0 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

Companhia dè Segapos lfaso»Fluminense (em opganisação) 
SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIÀ: ^Capital: 2:000.000$ 
Travessa d o Alecrim, 3,1.° LISBOA* 2 M U h õ e s d e E s c u d Q S 

(A S. P a u i o ) $ AG€NG!AS EM TODO 0 PAIZ 

DELEGAÇAO NO PORTO: 

Pr. Guilherme Gomes M e s , 4 1 
t—I—i— 

DelesBdo em Coimbra: bumos TAOEiaa, Estrada da Beira, 9 e 11 
[ i 

mrf 
X 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. ^265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do Pais e Brasil 
Este escritório incumbe-se de 

tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais, de 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l iqu idações e heranças ; áções-
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de Sociedade e disso-
lução dos mesmos; cobrança 
amigável e judicial de dívi-
das. 

Habilitações é inventários em 
Africa e Brastt. 

$ 

í Banco 
S p | i 

(em opganisaçao) 
$ Sociedade flnonlnta de Responsabilidade Limitada ® 
S© C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - ^ 

t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
» ( d o i s m i l c o n t o s ) e|m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d e c i n c o e s t u d o i ( c i n c o m i l r e i s ) . m 5 SÈDE EM LISBOA (provisoriamente) i ^ ^ 
Largo dé S. Domingos, 11. W 

^ E s t e b a n c o t e m po r í ím [promover o d e s e n v o l v i m e n - w 
m to dó n o s s o comerc io e i n d u s t r i a , aux i l i ando m o r a l e $ 
\ \ m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- M 
W D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o m 
W p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de ou t ros n e g o c i o s a d - W 
w q u a d o s e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . W 
f i í M e l h o r c r ed i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l i o co- w 

merc i a l . e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a cções deste" b a n c o . 
m H a v e r á no d i a 13 de J u n h o de c a d a a n o um so r t e io m 
W q u e h a b i l i t a r á os srs-. a c i e n i s t a s a trear p r é m i o s , q u e m 
W s e r ã o de 2.000$00, 1.00Q$00! e 500$00. JK 
w Q u a l q u e r p e d i d o de a c ç õ e s p o d e se r d i r i g ido em W 
® C o i m b r a a Dr . A n t o n i o Lobo*da ' Costa , r u a do G a z o - w 

m e t r o , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , ô 
r u a da Soí ía , n." 13. '* 

^ A comissão organisadora W 
X ALEMTEJ0—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente m 
M do Sindicato Agrícola de Beja). M 
w ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). W 

AVEIBO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). W 
COI íIBEA—Dr. Antonio J. Lòbo da Costa (Proprietário), w 
LISBOA— Antonio Correia Pereira (Comerciante). u? 
LISBOA—Dr. João Pereira Peio Pimenta de Castro (Advo- « 

gado)1 § 
LISBOA—Dr. Lourenço A. Pjres Amado (Capitalista e so- X\ 

, cio da Sociedade Agricolla Pascoal Amado, Limitada). W 
PORTO — Abilo de Passos Anjjelo (Proprietário). 

João Correia d'Almeida, con 
tinuando, por doença, impossibi-
litado de fazer a distribuição dos 
numero? escolhidos pelos seus* 
frèguézes, pede-lhes que, que-' 
rendo, procurem esses números,; 
pasa a lotetja de 31 do corrente,! 
no estabelecimento do sr. Julio! 
da Cunha Pinto. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que a' sua sessão ordinaria que 
devia rêalisar-se pelas catorze e 
meia horas do dia 26 do corren 
te, fica transferido para o proxi -
mo sabado, dia 28, á mesma hora. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 23 de Dezembro ^e 1918. 

Servindo de Presidente 
O vereador ^ 

Antonio Nunes Correia. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Pa l i t o s d o s d e n t e s , c e s t i nhos 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , ele, 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—3f>ira—Pompal 

8 
8 

E D I T A L 
O Bacharel Amadeu de Albu-

querque Barata de Sousa Te-
les, Prò-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra: ;.,;•! 
Faço saber que no dia 31 do 

corrente mês pela hora do meio 
dia, se há de proceder na Secre-
taria da mesma Santa Casa, á arre-
matação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal, da carne 
de vaca, de carneiro, fressuras 
completas do mesmo e lombo de 
porco necessários- para consumo 
nos Colégios de orfãos de S. Cae-
tano, durantq o semestre de ja-
neiro a junho de 1919. 

As condições da árrematação 
acham-se patentes na mesma Se-
cretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de,Coimbra, 21 de 
Dezembro de 1918. 

O Pró-Provedor, 
(a) Amadeu de Albuquerque Ba-

rata de Sousa Teles. 

im ' ~ 

Ç Í ^ O Z 
M o t a r i o 

Pm 8 de Maio, a; 0 25 
Largo de S&psão 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lõ horas. 

T a i e f ô n i o 24-S» 
^esidencia: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 T 8 

H 
m 

" F k C O L O N I A L , , 
Çompanhiade 5eçj£iPos 

Capital: Om nsilMo e Quinhentos mil escudos 
Seguros mar í t imos , t e r r e s t e s , g r éves , tumul -

tos, c r i s ta is , ag r í co la s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P / I M H I F i 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTI-

CULA CONIMBRICENSE, 
Quinta da Tapada 

C O I M B R A 
As melhores plantas, os mais 

belos frutos e mais agrá-
daveis ao paladar. 

Catalogo grátis 

5 

SE6UHDS A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a ! d o i s m i l Q q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga , T o m a r , T o r r e s V e d r a s p F u n c h a l 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA; f . ,">. 
Rua f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 285, úo sr. P. d'Aimeida * > 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s c c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

l o s o o o o o o d o : • ^ 

C a p j g | ! . . 1.3%%: 
Fundo de resfewa ^ . ' . 'JIa.*'? . % 
Idem de garantia, 

áfposiMo íiaGaix» 
dos Depo«itos . „ i fe ' . " " ' Total . •. ! 

Indenisaçõés, per pp^pòíyj^gas 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais* poderosa de Por-
fugátj, tdma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

s, estabeiecimetTtos e riscois maritimos. 

SPWaHS--. 
5 0 - R u a d o C o r v o — 6 0 C Õ l K / I B F ^ A 

m i l i m ffida a m m d e p K í ç i t e S p a i t e : ; 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moéi 
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeirfc 

DESCONTOS Ê 

AUTOMOVEL Braster, 4 cy-
linares, 12 cavalos, vende-

se barato. ' 1 (Oibs4! .8 
— Informa no Hotel Bragança — 
COIMBRA. — . • i*\—' i »i > i i : V '". •. 

R R E N D A - S E -O' k iosquedo 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, ô. 
— Alfredo d'Oliveira. 

C A I X E I R O precisa com p r i t i a 
^ de mercearia, Luiz Manuel da 
Costa Dias — Rua da Sofia, 71 
má%?6Híol mb>5v;/ 

n ! 
[ASA. Fanjilia que vive na par-

te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que seja tam 
bem r\a parte alta e tenha 10 com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar, fala-se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

" X J S T A N T E S de J g a com vi 
draças, servindo para qual 

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C a . 

DE FOGO CIR-
CULAR vendem-se e com-

pram sç na oficina de serralharia, 
de Aífredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, .22 e 24. — 
Coimbra. ' ^ a w , ogajò 

^SLFADEIRADECASTANHÓ 
Ha para vender 9 métros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes' tamanhos. Quem 
prete,nder dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

AQUINA DE ESCREVER 
Smith Prémier n. 10 aper-

feiçoadissima, vende-se. 
Paraizo, Pereira & C.s. 

Precisa se desta quantia a juro 
modico Sobre hipoteca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo—Rua da Sofia. 

1 : 3 0 0 $ 0 0 0 
Dá-se esta quantia sobre hipo-

teca. Dirigir a esta redacção. 

r r t e s s a t s ; o f ^ r j l r t h a s 
Envia-se qualquer quantidade por preços vantajosos 

P e d l p p M ç o o e . ç o n d i ç õ e s d a ^ e n d a a : . 

A R X i Q B F S 1 E 1 B 1 - £ a » t e l o d e Vide 

O T O C l K L E T f í I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & CA 

Í^ÃTÍCÃNTE D E F A R 
M A C I A precisa se com 

um a dois anos de pratica. Para 
tratar na farmacia Silva, Rua dà 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. 

em estado de novo, 
vende-se em conta. Largo 

dos Olivais — C. 
IANO comfra-se. Rua Oci-

dental de Montarroio, 15. 

O S E para azeite, de folha re-
f o r ç a d a com capacidade 

para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & CA 

U I N T A com casa de habita-
ção, compra-se nos arredo-

res de Coimbra. Dirigir-se a M. 
F. T. quarto n.° 3, Hospital da 
Universidade, Coimbra. 

'ENDE-SE u m a qu in t a . Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, 1 

W E N D E - S E um bom bíu>i 
•» com terreno de semeádutf 

água de nascente" frutas e bq 
videiras, com unja casa dé h'ai 
tação em lindo (sitiq , para ar, 
ocimo do Tovim de Baixo, pç 
cçm Estrada Nova e Velha. Pk 
tratar com Bernàrdirio dos Satít 
Cardoso, morador nõ mesmo 1 
gar. 

_L 
ENJDB-SE em 

felicálíptos de viveiro. 
Para tratar com José 

Camelo - ANÇÃ. 

• « T E N D E - S E . Carrosserie LarP 
• daulet, em bom estado. R 

Ferreira Borges, 167, Coimbra; w 
m 

"1ETENDE-SE um arção, bom 
"" que comporta 5.460 litro* 

Para tratar com José Maria R. 
C a m e l o - A N Ç Ã . , , 

CASA COLONIAL 
C o s t a D i a s — Sofia^Tl j 

(bsfabelecimento de nma só porta) m 

Visite o publico esta casa, e v s á 
que é a que melhor convém, 

recomendando as suas afa-
madas marcas dé C a l i 

Otimo sortimento de Arroà^ 
Bacalhau e Mercearias b 

Casa fundada em I899 
Pedidos para o TELEFONE,, í 

16.000$00 
Empresta-se sobre hipotéaj 

Quem (pretender dirigir-se a ei 
redaccão ás iniciais M. A. 
— f . " 1 . i 

Ajudante de eserçj] 
vão-notárto 

Numa das melhoras vilas fi] 
província do Minho, comarca de! 
l.a classe, precisa-se devidamenthj 
habilitado. 

Nesta reda*cção se diz. 

R E N D E M - S E . 2 prsdios com 
qi'intai á frente da estrada 

con) os nA 200 a 206, ou arren-
da se um andar cdrn 10 divisões 
e quintal, ao Calhabé., Para tratar 
com o seu dono Joaquim Anto-
nio de raria. Calhabé», ... 

Expl icador 
Individuo habilitado com $ 

curso dos liceus pode dar expl»>] 
cações de matemática a aluftíB 
que frequentem até ao 4.° a^ 
dos liceus, em 5 dias da sema»! 
e durante duas horas poc dia, n o l 
seu domicilio e por -1.000 reli 1 
mensais. 1 

Carta a este jornal a C. BA " 
O mesmo habilita para examtpj 

do 1.° grau. 
iM 

OOOCX)OGÍOÚOOOJ 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 ho: 
Rua FERREIRA BORGES, 42-L* 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, ?. ; 
Telefone n.° 106 ! 

T*r-

MARIO DE AGUIAR, advogai 
R. Visconde da Luz, 8, l.°?Tel8f. Ml 

E C H A I D E 
Perdeu-se na q':irta-fèjrade^|t 

a Rua dx> Borralho á Rua Corgp 
de Deus. Pede-se a pessôaoqw 
a achotr a fineza de a entregar." 
sua dona, Julia' 'dá Oloria fj 
Rua Corpo de Deus ri , 

k 
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Assinaturas fpagafkéntoúdeàÁtado): Ano, 3$20; Semestre, 1$60; 
' tVknéifrèj^O. BiJaSÉ^anõ, '4fÒ0 ffórtçS j. Para às^colóiiiaS àno, 3$40. 

Publicaçftèé dei interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

« 

. A p ! Não s e poderia expri-
"f auma .maneira .mais breve e 
bfúente do qye por esta sirn-

iles frase a irpetisa alegria que a 
riápidade íriteira sente nestes 
í.para'.sempre memoráveis. 
À pazl Isto significa: a justiça, 

1 digi to, a civilisação vingadas 
v |gttíntès; isto significa ainda;, 
ras;; mães, esposas,; noivas, as 
fcsâs angustias terrçjjriáram, e isto 
i Jifíca,,finàl|^fii|tèlb sangue dei-

de tingir a terra, o holocaus-, 
cabpu-,se, . 
ÍDifé)' que nuncá mais haverá 

JHPfe talvez ultrapassar eis li' 
es das previsões Huçxanas^ mas, 
o.sacrificio das gerações actuais, 
az está àssegurada por tanto 
pp que os filhos dos; nossos 
os não assistirão aos horro-
qiíe nós vimos e sentimos. A 
não está ainda assinada, mas. 
virtualmente adquirida p na-

pode, agora, ímpedir-nos de a 
"* ' r ao àdvetsariò. 

- p g o , meus caros leitores e 
igps de Coimbra, é com a mais 
Jca e sinceç? alegria que pode : 

ís felicitar-nos mutuamente pe-
espléndido resúrtádó devido âo 
'oismo de todos os nossos sol-

s, aos esforços comuns de 
los os aliados. Quando, em Pa-

desfilarem, sob o Arco do 
u.hfo da Estrela, os exercitos 

vfctôriçsos da Grande Ouerra.se 
r^com uma legitima altivez que 
ÇS . soldados de Portugal recebe 
ft&f jUsta parte das ovações que 
Pari?, a França, o, Mundo dedica-
rão aos seus heróis. 
. .Nesse dia, certamente, n^o se 
esquecerão os mortos. 

npssa viotoria foi alcançada 
í custa do seu sacrifício supremo, 
foi o seu sangue que pagou o pe-
sado resgate' dá liberdade huma 
flft; a nossa alegria saberá vèlar-

de melancolia para se inclinar 
resp£i{psa emoção perante 

os seus,'túmulos, perante o lucto 
'inumeráveis familias tão cruel-
rite feridas. ' 
Não venho contacrvos,. por-

já o sabeis pelo telegrafo,, o 
siasmo que se apoderou de 

a gente quando, na manhã 
'sempre inolvidável de 11 de 

lovembro, Os sfnòs dè todas as 
ejas dé França fizeram voar de 
jftpanario em campanario a no-

^feliz da queda da Alemanh^. 
m imensa suspiro de aiivio, utrç 

Alegre clamor de satisfação saiu 
(je todos os peitos ha tanto tempo 
p u n i d o s . ' 

O país inteiro engalanou-se 
éçmo por encanto e as nossas três 
rores francêsas, de mistura com 
$ bandeiras aliadas, surgiram em 
toda a parte nas fachadas dos edi-
fcfcs públicos, nas casas particu-
^reà até ás janelas da mais hu-
piildp choupana. Toda a* gente 
$e interrogava nas ruas, nos pas-
seios,,. nos wagons do Metropolita-
no. A**pàzT a paz e ã victoria! 
Tal era a exclamação que se ou-
via e que não cessava de repetir 
Jti Ma9, digamo-lo bem alto, foi 
eott um^i altivez digna que o po-
vbrtnafirfestou a sua emoção e as 

»^esperanças; nem uma nota 
edante veio perturbar a se-
atmosfera daquele dia so-

íe<; oi 9b «assim 3 t m i O ~ 
•idíE agora olhemos para o futu-
MJÍ. Eis. pois o militarismo prus-
siano abatido, cedendo á mais 
wajipÍBta capitulação. Este facto 
deu-se — confesso-o e j.ulgo-me 
f t f e ipotftaaso — antes que o pu-
déssemos «fcrevêr. -

Disse Ha minha crónica pre-
cedente que a incerteza em que 
Mtavamo6r«laiivamente á situação 
real daTAlemanha podia reservar-
nos súrpresas. De facto, foi a dis-
ciplina moral dõ povo alemão que 
Hwparètfeu bruscamente. Elapos-

<»iHi»erosps f exerci tos, 
mições, matériai de guerra em 

Icfá é ^dtíèrrà; prorçavel-
ite, «continuar. * lucta. Mas 

ii, -'vil 

quando se convenceu iniludivel-
mente que estava batida e batida 
sem esperança, que os seus sol-
dados não podi-am defende-la da 
invasão iminente e fatal —a Ale-
manha, que só tem o/xttlto da 
força, caiu no dià em que a força 
nSO poude sustenta-la. Í» 

De dia para dia, esse povo tão 
arrogante nas horas de prosperi-
dade, revelou se d u r a i fraqueza e 
frouxidão lamefitaveis: negando 
sém pudor o que adorava, repu-
diando-o, dá ao mundo o impu-
dico espectáculo duma falência 
sem nobresa. 

Imperialista à outrance ainda 
ontèm, ei-lo subitamente tornado 
democrático. Despedaçam-se as 
corôas; abatem-se os tronos num 
redemoinhar desenfreado; crea-
turas de cujos sentimentos anti 
dinásticos, ninguém suspeitava re-
velam-se feroses socialistas e es-

j tendem nervosamente as mãos aos 
camaradas dos paises aliados,,pa-
recendo dizer: —esqueça-Se tudo, 

labracemo-nos. 
Infelizmente não se pode ter 

senão, uma confiança muito limi 
tada nestas republicas- tão subita-
mente nascidas ao contacto da 
derrota militar. Os homens que 
se faztííh seus intérpretes perten-
cem todos ao partido chamado 
Social democrata, que, não o es-
queçamos, deu muitas provas — 
e muito recentes — de pangerma-
nismo absoluto, para que a sua 
atitude actual possa ser tomada a 
sério. A mentalidade dum povo 
não se transfòíma assim numa se 
mana, e a Entente ;não pode con-
tentar-se com 'afirmações tão sus-
peitas. 

Uma evidente duplicidade se 
transigiu já ná execução das clausu-
las do armistició: Protesta se contra 
algumas delas, que declaram im-
possíveis de cumprir, a evacua-
ção retarda-seye entrega do ma-
terial vai* d«<se, perturbar toda a 
vida ecpnotnipa do vale do Reno. 
Entretanto o Secretario de Estado 
dirige uma nota suplicante, apela 
para a fome, terita aplacar os aliâ-
do£ coih os soírimentos que a 
'Alemanha vaír experimentar; me-
lhor ainda, ameaça-os com um 
bolchevismo germânico! 

Julgamos há verdade que es-
tamos a Sonhar. Quando a Ale-
manha invadia da maneira odiosa 
que se sabe, saqueando e des-
truindo tudo, a Bélgica, o Luxem-
burgo e o Norte da Fraaça, pre-
ocupou-se por ventura com a pe-
turbação ecoiíomica causada nas 
regiões devastadas, ou teve em 
consideração os sofrimentos das 
populações esmagadas e depau-
péradas p;elas suas abusivas re-
quisições? 

Não, absolutamente. Com que 
direito vem hoje invocar a nossa 
piedade?" Esta atitude indigna de 
um grande povç não admirará 
senão os que conhecem mal o 

/earacter alemão feito de orgulho-
sa arrogancia, de insolência, de 
brutalidade, ou de servilismo, 
obsequíosidade e, digamos a pa-
lavra, de lassidão moral. 

A Alemanha sofreu a maior 
humilhação que uma nação pode 
sofrer, que foi a de entregar uma 
esquadra qàe não combateu. É 
um facto sem exemplo nos anais 
marítimos do mundo. Julgo que 
os Portugueses, marinheiros de 
raça, navegadores valentes e ou-
sados, não puderam reprimir um 
sentimento de desprêso ao pen-
sarem ^nesses super-dreadnougts, 
couraçados, cruzadores de batalha, 
contrá-torpedeiros, etc., que vie-
ram, em fileira, com todos os fa-
róis acêsos, pâioes intactos, fazer-
se internar num porto inglês soh 
a vigilancia zombeteira de equi-
pagens' aliadas. , 

A questão importante para a 
Entente é descobrir nesta Alema-
nha e t » deco«posiçãQ, um poder 
com quem possa tratar; porque't 

preciso' que os plenipotenciários 
aliados encontrem em sua frente 
um poc^er responsável que ofere-
ça reais garantias dé que as con-
venções serão executadas, um po-
der qUe represente realmente a 
Alemanha, e não um Soviçt que 
um sopró fará desaparecer. Até 
agora nada de resultante parece 
oferecer-se; mal se distingue o 
que se passa nesse caos de repu-
blicas mais ou menos existentes; 
alguns indícios faziam pensar que 
a {esperança de restauração mo-
nárquica não está de todo aban 
dona.dà; Guilherme n ficou muito 
perto da fronteira e a sua. abdica 
ção nunca foi oficialmente publi-
cada. 

Tudó isto.obriga Os aliados a 
uma extrema prudência; o único 
meio -de-prevenir eventualidades 
desagradaveis é uma ocupação mi-
litar, fortemente organisada, da li 
rtha do Reno. Os aliados não po-
derão désmotiilisar enquanto a 
Alemanha não estiver definitiva-
mente fôra de toda a suspeita. 

Pagamos bem caro o direito 
de viver livremente, de nãq sen 
tirmos jamais pesar sobre nós a 
opressão germanica para compro 
meter, com uma permâtura dimi-
nuição das nossas forças militares, 
a explendida victoriá que tantos 
hèrois nos alcançaram á custa do 
seu sangue. 

O periodo dos sacrifícios fe-
chou-se; já não precisamos para 
alcançar o desejado fim, senão de 
•um pouco; de paciência e muita 
firmeza. Saberemos ter uma é ou 
t l f . ^ o h ivnt nin rvc 
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a todos os nossos 
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' 'Gazeta de Coimbra,, 
For ser ámanhã dia de Ano 

Bom a "Gazeta de Coimbra,, não 
so pnblica na qumta-feira. 

Suicídio 
No sabado de manhã poz ter-

mo á existência o negociante de 
vinhos sr. Francisco Pereira, de 
Coimbra. -

a 
M 

a í 

p r ç f l ç a d o e o m e i ^ e i o , 2 3 . 

ia 
Donativos recebidos. Socorros, 

novecentas familias necessi-
tadas. ,rjfiTj 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

1 Transporte 6.581 Í20 
Visconde de Fijô . . . . - 20 í00 
oão da Fonseca Barata 5j500 

Dr. Rodrigo de Araujo 5Í00 
Dr. Serpa'Cruz e familia 4£00 
Lista enviada pelo sr. padre 

Rocha Sarvtos, digno dire- , 
c tbr do Colégio de S. Pe-
dro : 

Padre Francisco Rocha Santos 
e familia 10Í00 

Padre Antonio de P i n h o . . . . . 1jS50 
Criado* ibQ 

6.627420 

Presentemente procede se* ao 
despacho dos boletins do§ retar 
datarios, que as comissões das 
freguesias estão dedicada e zelo-
samente enviando ao tesoureiro 
da comissão central para esses 
efeitos depois de devidamente in-
tormados. Estes devem ser cerca 
de duzentos, que juntos aos oito-
centos já despachados, não repre-
sentarão menos, na sua totalidade 
de mil familias necessitadas. 

Já foram adquiridos; 160 ca-
mas, 400 colchõea-e cerca de 700 

cobertores, estando quasi tudo 
distribuído. 

Também se tem feito distri-
buição, eontihuando, de dinheiro 
para pagamento de rendas de ca-
sa e resgate de roupas empenha-
das, bem assim de camisolas, 
meias, riscados e flanelas a bas-
tantes crianças. " *. 

Na séde da Sociedade, tem 
acontecido, por vezes, não se po-
der entrar, tal a acumulação de 
gente necessitada que ali acorre 
de todos os pontos da cidade e 
arrabaldes. 

Jardim Botânico 
Recebemos do sr. dr. Luís Wit-

tnich Çarrisso, digno director do 
Jardim Botânico, a seguinte carta 
que pedimos licença para trans-
crever: . 

• Sr. Director da Gazeta de Coirri-
bra, ,da minha muita -corisideraçãõ : — 
Refere-se o ultimo numero do seu acre-
ditado jornal ao facto de o Jardim Botâ-
nico só abrir ao publico, nos dias'de 
semana, ás 3 horas da tarde, lamentan-
do-o, especialmente por causa dos visi-
tantes de fora da cidade. 

Fui obrigadp a tomar essa medida, 
de acordo com o Conselho da Facul-
dade, em virtade do máu publico que 
estava frequentando demasiado o Jardim 
sobretudo nas horas da manhã. Os actos 
que então se praticavam, uns de puro 
vandalismo, outros peores ainda ficavam 
em geral impunes, visto o Jardim só dis-
por de um guarda, e esse velfte demais 
para se impôr. ' 

Mas o.facto de estarem encerrados os 
portões pfincipaft não impede que o Jar-
dim seja acessível aos visitantes, e muitd 

particularmente aos extr;yiho$ á cidade. 
Sèmprè qúe sè apresentam, é-lhes factil 
tada adentrada pelo passadiço do edifício 
dé S. Berito',e é-lheS franqueado O Jar-
dim, sem peias de especie alguma, e sem 
o perigo de depararem com scenas pou-
ca edificanteg. , 

Não nego que seria bem preferível 
qué o jardim tivesse as suas portas sem-
pre largamente abertas. Mas para que 
isto suceda é absolutamente necessário 
(infelizmente !) que nele exista perma-
nentemente um corpo de guardas pro-
porcional á sua area. E a dotação do 
jardim, tão exigua que não chega sequer 
para a sua -simples conservação, não 
comporta esse encargo. 

Creia V . . • na muita consideração do 
que é. — De V . . • etc, — Luis Wittnich 
Carrisso. 

Ao sr. dr. Luís Carrisso agra " 
decemos a sua atenciosa carta, que 
vem esclarecer o assunto que tra-
támos com o desejo de ver reme-
diado o mal. 

S. ex.* concorda ser,para la : 
mentar que o Jardim Botânico te-
nha 09 seus portõés fechados, pois 
não só dificulta a entrada, aos vi-
sitantes de "fora, m a s ás pessoas 
da cidade que ali desejaçi passar 
algum tempo. ' , ; ,, 

A entrçidà pela porta indicada 
por s. ex.a é desconhecida pela 
maior parte das pessoas e por is-
so se dá o caso de deixar de ser 
visitado esse importante,estabele-
cimento universitário por grande 
numero de pessoas que veem a 
esta cidade. 

Era costume o Jardim Botânico 
ter um archeiro em serviço de 
vigilância. Não seria possivel res-
tabelecer este serviço, de mbdo 
que, ao meíios, das 12 até ás 17 
horas, ali houvesse quem evitasse 
a entrada do mau pubãco a que a 
carta se refere? ( 

Se isto não é possivel, apela-
mos para quem pode melhorar a 
dotação do Jardim e dar-lhe mais 
pessoal para o policiar. 

O nosso empenho, como b,om 
amigo de .Coimbra, è conseguir 
que se remedeie o mal por forma 
a bem servir o publico sem pre-
juízo j5ara o Jardim Botânico. 

E se um guarda da policia ci-
vica permanecesse fóra do Jardim, 
á entrada de um dos portões, pa-
ra impedir a entrada do mau pu-
blico ? 

Lembramos alvitres e oxalá 
que algum possa ser aproveitado. 

Fuga de prêsos 
A autoridade militar a cuja 

guarda estavam entregues os dois 
prêsos que ha dias se evadiram 
da Cadeia Nacional, requisitou a 
sua captura á policia. 

Os referidos prêsos, Joaqfcitn 
Francisco, o Butdrego, e Manuel 
dos Santos Carvalho, o Farrapeiro, 
tinham sido capturados por va-
dios, e cofho já tinham cadastro 
estavam para seguir para a Africa. 

TSupõe-se que eles tivessem 
saido da Cadeia de mistura com 
os visitantesr 

D r . Sidonio Pais 
Realisou-^e ontem a missa su-* 

fragando a alma do sr. Dr. Sido-
nio Pais, cujo piedoso acto foi 
mandado celebrar pela comissão 
administrativa da junta de fregue-
sia da Sé. A missa foi muito 
concorrida, vendo^se muitas se-
nhoras trajando de luto. 

O pessoal não docente da Es-
cola Nacional de Agricultura fez 
expedir os seguintes telegramas: 

Bx.n,° Presidente da Rep* l i ca —Z-fe-
boe. — O pessoal não docente da Escol* 
Nacional de Agricultura de Coimbra» 
ápresenta a V. Ex.n as suas mais eleva-
das homenagens, associa-se de alma e 
Coração afas protestos de tbdó: o Pai» 
pelo crime que vitimou o ilustre Chefei 
do Estado, Dr. Sidonio Pais e exprime 
a sua maguada dôr Rela jnorte ue tão 
prestigioso Português. 

Ex.ra0 Secretario de Estado Agricul-
tura — Lisboa. — O pessoal não docente 
da Escola Nacional de Agriçnttura de 
Coimbra, apresentando respeitosos cum-
primentos a V. Ex,a, protesta çontra rçr 
pugriantissimo crime que Vitimou o ilus-
tre Presidente da RèpubMca, Dr. Sidónio 
Pais e- exprime o mais vivo pesar pela 
sMinõ^e^nrjQo eajvjlsH eb ol 

O sr. dr. Cruz Atlante, depu-
tado por Coimbra, qúe faeia pâf-
te da comissão da respectiva Ca-
mara no funeral do Presidente da 
Republica sr. Dr. Sidonio Pais, 
foi encarregada de representar ali 
tarribem os monárquicos de Coim-
bra. • • 

O individuo que foi p r f so ha 
guarita do agulheiro, ao Lo^ to , 
e que a policia julga ter respon-
sabilidades no assassinato do sr. 
Dr. Sidonio Pais, diz não estar 
cúmplice e ter fugido de Lisboa 
com receio de ser prêso. Êste 
individuo tentou suicidar-se. na 
prisão por meio de enforcamento, 

" Diário de Noticias „ 
Entrcfu nó 55.° ano de publi-

cação este nosso muito presado 
colega, a primeira folha diária 
que viu a publicidade em Portu-
gal e que teve cofno Seu funda-
dor d nosso ilustre conterrâneo 
Eduardo Coelho. 

O referido diário lisbonense é 
dos mais autorisados e de melhor 
e mais segura informação, tendo 
por isso uma larguíssima tiragem 
e a justa consagração do grande 
publico. 

Apresentamos-lhe os nossos 
afectuosos cumprimentos de feli-
citação, afirmando-lhè todo o nos-
S.o grande desejo de o ver conti-
nuar na sua existencia afortunada 
e prospera. 

O Diário de Noticias transcre-
veu da Gazeta de Coimbra a in-
formação que demos dos aconte-
cimentos ocorridos na rua Au-
gusta quando se realisava o fune-
ral do sr. Dr. Sidonio Pais, de-
clarando que esse relato estava 
em plena concordância com as 
suas informações.- • - : 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 te Dezembro de 1918 

3 R a ç a Lat ina e 
a R a ç a G e r m â -
nica. S u a e t e r -
na r ival idade» 

' O artigo segiUnte pwjbli-
cado ha môses no O 
de Aveiro, peta sua 
orientação clássica e. 

f pelo seu patriotismo 
teve ura grande êxi-
to ; e como a Gazeta 

" - de Coimbra propu-
gnou sempre as mes-

L . . . . . . . . mas ideias, resolve-
mos transcrevê-lo. 

- A grande gue r ra que está 
convulsionando o mundo, e cujas 
batalhas e epopeias põem na som-
bra- aa inspiradas efabulações de 
H g p e r o e de Virgilio, de Dante 
ç<oé Çamões, é mais um estádio, 
o mais pavoroso de todos," da 
eterna rivalidade 4a R°ça Germâ-
nica k da ffaça Latina. ;Os rorrta-
nosj iutáram coar os povos ^da 
Oetíftiania arduamente, estrénua-
mente 8a' duran te lon | j as campa-
nhas, vencendo aspérrimas difi-
culdades de clima,- de terrenos e 
de ftaições, mas venceram. São 
célebres as batalhas de Germânico 
entre; o Rhepo e o Elba, em espe-
cial, tias margens do Âmusia (Ems) 
e do Wtser , A. estratégia do va-
lente general vingou trágicamente 
as catástrofe» sofridas pelos Ro-
mafttís. paginas geniais de Tá-' 
cito,.e já sobre elas passaram vinte 
séculos, fácil é fantasiar que não 
remontytp tão longe^ mas que de-
correm nos nossos dias, deante 
dos nossos olhos, e. que as guer-
ras gern)ânico-latin^8 dp tempo 
de Ajugusto e de Tibério ressus-
citaram pavorosas e terrificantes. 
Agora, como nesses tempos, os 
G«$nanos com a sua poderosa 
ffiÇça fisica e moral; com a paixãe 
iftesisfivel de dominar, de absor-
ver e de esmagar, sempre o eterno 
pangerrtianísmo; as mesmas per-
fídias, espionagens e crueldades; 
á preocupação criminosa de dès-
4ruir as ; civilizações., alheias; as 
masmas!investidas violentíssimas, 
mas -vacilantes ao primeiro revéz; 
os mesmos cânticos guerreiros e 
selvagens nos acampamentos no-
cturnos; sempre o sarcasmo e os 
insultos perante os vencidos, a 
mais negra falta de escrupulos, a 
mais hedionda ambição. 

O que sucedeu então? O que 
vai suceder agora ? São fatais as 
lçis. da bi#toria, não ha força que 
as quebre e modifique. Ha 2000 
anos — dois mil anos — venceram 
os Romanos, venceu Germânico, 
neto de Augusto, venceu a Raça 
Latina, venceu a Razão, venceu a 
Justiça, agora vai triunfar mais 
uma vez a força moral, vai triunfar 
a Raça Latina. A Bélgica des-
truída é a tôrpe scêna do beijo 
de Judas, Os trinta dinheiros do 
discípulo criminoso trouxeram a 
prisão de Cristo, mas a sua dou-
trina transformou o mundo pagão; 
e do mesmo modo o esmaga-
mento da Bélgica cobriu os ale-
oifcs de lajna è de ignominia eter-
namenta e será a causa fatal da 
mafe tremenda das derrotas. 

Judas perante Cristo. A Ale-
manha perante a Bélgica. Que 
terríveis,derrotas sofreram os Ro-
manos nesses tempos remotos! 

As legiões de Varo destruídas 
0, a mprte de Augusto com as vi-
Sõe^alucinantes dessa terrível ca-
tástrofe. Os Germanos enterraram 
vivos os prisioneiros, crucificá-
ram-nos, exerceram as mais ne 
fàndas vindictas. E o remate fi-
nal? Venceu Roma (albentia ossa, 
disjectavel aggerata. . . patibula 
captivis, s c robes . . . ) O desanimo 
chegava a gçl^r a coragem e a va-
lentia, e noites ocorreram em que 
os germ&nos cantavam no meio 
de féstins (nox. . barbara festis 
epulis,.laeto cantu aut truci. .) e 
9? pobçes italianos, quasi ás es-
curas, mais insomnes'do que vigi 
lantes tinham mêdo^dessas trevas 
tão funestas, e receavam que para 
tantos milhares de homens o dia 
seguinte fosse o ultimo dia da sua 
vida triste ( . . . invalidi ignes . . . 
magis insomnesquam pervigiles... 
funestas tenebras et tot hominum 
RTÍlliJaus unum.jam reliquum diem 
lamenfabantur). Enganáram se, 
çootudo, pois o dia seguinte não 
foi a morte dos Romanos, foi a 
derrota treníenda dos barbaros. 
Soprou .a desventura, caíram as 
fqrias e Tácito sublinha — et cade-
bant, ut rebus secundis avidi, ita 
adversis incauti. Germânico na 
vespera duma batalha, tremenda, 
e. tanto que os cadaveres e as ar-
mas t dos barbaros alastraram um 
espaço de dez milhas proferiu 
uma alocução ás legiões, frases 

são um verdadeiro retrato; 
o§ Germanos eram agigantados, 
de aspecto sombrio; impetuosos 

em qualquer investida breve; mas 
sem a meaor conformidade com 
as feridas recebidas, -não respei-
tando nunca, quando a,sprte lhes 
sorria, as leis divinas e humanai, 
e desalentando facilmente, apenas 
pressentiam a derrota ( e t a d 
breverfi hnpetutn va l idum. . . pá-
vidos adversis, inter secunda non 
divini,»non humani júris memo-
res); Estas palavras de Germânico 
não teem na actualidade i mais 
plena confirmação? A batajha do 
Marne, a salvação de Verdun, a 
invasão do Norte da Italia, as infe-
licidades recentes!! 

Precipitam-se os .alemães com 
a violência de uma catapulta, é a 
morte que passa,-parece o fim do 
universo. Surge o heroísmo dos 
Franceses e dos aliados, os inva-
didos, levantam-íe deante dos inva 
sores, os alemães recuam ou pá-
ram. O êxito fip|il quasi nulo. 
Agora com<> ha 20 séculos — vinte 
séculos — ad brevem impetum vd-
tiduml! Triunfará tnai? uma yez 
â Raça Latina: A Alemanha, ape-
sar das suas alianças heterogeneas 
com a Áustria e com a Turquia,, 
terá a mesma sorte das campanhas 
de Germânico; a derrota final e a 
vergonha. A França salvará má is 
uma vez a Europa e o mundo; 
domo em 451, na batalha de Qia-
lons sur Marne, contra os Hunos 
de Atila, como em 732, na batalha 
de Poitier contra ò$ Árabes, conto 
em 1914 na batalha do Mame 
contra Guilherme 2.°, ou antes 
contra Atila 2.°. Os verdadeiros 
génios possuem um quid divirto 
e através das gerações as suas 
palavras como que dirigem o des-
tino e a vida do homem. Tácito 
é ainda o símbolo ideal da ver-
dade, da filosofia e da suprêma 
beleza. E' a vis deslumbrante da 
Raça Latina... • ' 

Silvio Pelico Filho. 

O 1 9 1 8 e o 
Hoje, ao dar da meia noite, 

entrega a alma ao diabo o ano 
de 1918, e dizemos ao diabo por-
que — salvo o termo das hostili-
dades na grande lucta em que os 
aliados tiveram a palma da victô-
ria — o ano que hoje acaba não 
deve deixar saudades nem grata 
lembrança. 

Ano de pouca fartura, foi abo 
de fome, de peste e de guerra. 

Os generos alimentícios carís-
simos, uns com razão para isso 
e outros por ganancia dos vende-
dores e desgraça dos .comprado-
res. * . j L — ^ t , 

Nada menos de três epide-
mias: o tifo exantemático, a gri-
pe pneumónica e a varíola. 

A guerra durou até ào dia 11 
de novembro, dia em que foi as-
sinado o armistício. Foi portanto 
quasi todo o ano de lucta, a maior 
que tem h.avid.p no mundo e que 
a História'regista. 

O 1918 não quiz acabar sem 
ficar»assinalado por esse horrível 
atentado de que foi vitima o Che-
fe do Estado, sr. Dr. Sidonio Pais, 
cuja memoria se vai tornando ca-
da vez mais saudosa pela falta que 
faz esse grande, patriota ao seu 
país. "j* r m m 

A' sm morte se deve o que 
está sucedendo, exigindo a conti-
nuação da obra do sr. Dr. Sido-
nio Pais. ? . 

E como nem todbs pensam 
do mesmo modo, trávam-se des-
inteligencias, acentuam se áiscor-
dias, que todos os portuguêses 
devem desejar que acabem de-
pressa. * " n1*i 

Temos portanto, e com ma : 
gua o dizemos, que o 1918 não 
é ano para deixar de si grata lem-
brança. 

Segundo o Borda d'Agua, não 
será o 1919 dos melhores, tanto 
para a agricultura^como para ó 
socego dos • povo?; e quanto a 
cereais será um ano duvidoso. 

Resta-nos a esperança de que 
o prognostico do Borda d'Agua 
pode falhar, como falhou o de 
1918, que nos da*a fartura de 
trigo, vinho ç azeite, de que hou-
ve falta. 

Dizemos portanto como o Re-
portorio do sr. Manuel Texeira: 

Deus super omnia. 

Guarda Republicana 
Afim de se organisar a com-

panhia da Guarda Republicana 
neste distrito, vai ser feito convi 
te ás praças das classes do activo 
na situação de licenceadas, da re-
serva, com instrução e com baixa 
de serviço nos termos Uo decreto 
de 14 .de Novembro de 1901, que 
se queiram alistar naquela guarda 
como soldados de 2,a classe exom 
destino a esta cidade. 

Â politica partidaria do 
meu País, tornou-se tão revol-
ta, confusa e agressiva, que eui 
não me;si»ío com animo, edu* 
cação è temperamento, para 
seguil-a, sob a égide de qual-
quer bandeira. Resigno, pois, 
á minha qualidade de cidadão, 
perante as urnas, e ficarei nes-" 
ta sociedade inquieta, como 
simples medico, a tratar enfer-
mos, o que-e mais util e con-
solador", que tratar politicòs. 
Eu b e m s e i , q ú e à minhà falta 
na poljtica é gôta*a 'menos na 
aguâ db oceano, mas ao mer 
nos restar-me-ha a consciên-
cia dQíaão ter cooperado, por 
mim ou em conrandrta, no des-
calabro, 7 - , / .. 

Vejam isto: agora que em 
todas as nações aliadas se 
abraçam homens e entoam hi-
nos, luctamos nós, portugue-
ses uns contra os outros, como 
se fossémòs do& vencidos, na 
grande guerra! E então a gen-
te ha de, írinda, .ter paciência 
para aturar estes fanfarrões e 
traga-bal^s que fazem do seu 
revoluèionarismo um titulo de 
honra, catalogados por mêses 
como os signos do Zodiaco na 
ecHtiCa celeste?! > 

Não, menos essa! Vou, 
pois, íormar um partido só co-
migo, e quem sabe se mesmo 
assim me entenderei í . . . 

Viva a patria, viva a repu-
blica, viva a confraternisação 
dos povos civilisados! 

Móntemór-o-Velho, 28 de 
Dezembro de 1918. 

* João Baptista Loureiro. 

Lapide comemorativa 
A lápide que o pessoal dos 

Hospitais da Uhiversidade vai 
mandar colocar numa das enfer 
marias daquele hospital, como re-
gosijo pelas melhores do distinto 
clinico sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, foi confiada ao apreciado ar-
tista de canteiro, sr. Alberto Cae-
tano. 

! jp ' Concursos ^ * 1 

Estão abertos con.c»(tSos para o pro-
i vimento dos logarça dè amanuense^e con-
Itiiiuo da Univt^Waade de Coimbra, a 
primeiro com A ordenado de 30G$t)0.eo 
segundo com O de 32d$00. ::

 f - . 

S o p f i d o s P o f r r & s 
Á bengmerita instituição Sepe 

dás Pobre*. 8 de Dezembro, foram 
fetios mais òs, seguintes donativos, 
angariados por uma comissão 
composta das sr.as D. Alice Ra-
majho Ortigão Pereira de Sande, 
D. Hipolita Sobral, D. Candidá 
Amorim, e D. Marta Luiza Sobral 
Leal, <]ue tão louvavelmente se 
desempenharam da sua nobre e 
patriótica missão. Eis os donati-
vos que se destinam também para 
vertir as creanças protegidas por 
aquela instituição: 

Planas & C.â em Comandita, 
uma peça de pano. ] 

Antonio Fernandes & Filho, 
5,400 gramas de bacalhau. 

João Mendes, 3 carros de li-
nha p 51 meadas de lã (pequenas). 

Joaquim Macedo, 5 metros de 
flanela de algodão e 2 de chita. 

João Nunes Vicente, 4 metros 
de riscado. 

Retrozariá Pessoa, 12 chapéus 
e bolhas,-'6 meadas de lã (gran-
des), 3 camisolas e um casaco. 

Antonio Francisco Brito, 13 
bonés e 6 gravatas. > / 

Monteiro, 1 metro de riscado. 
Pereira d'Almeida, 12 metros 

de riscado. • 
José Teixeira, um cárro de li-

nha. 
Manuel das Neves Barata, 6 

metros de flanela de algodão. 
A. F. da Silva, 2 metros de 

flanela. 
.Francisco Alves Correia, 2 me-

tros de flanela. 
•Camisaria Marques, 6 metros 

de crèpon. 
Lacerda Moura, 4 pares de 

meias e 12 meadas de lã (peque-
nas). 

Sebastião d'Almeida, 1 peça 
de 40- metros de flanela de algo 
dão. , 

D. Amélia Baptista de Melo, 
10 litros de azeite. 

D. Eugenia Massa, 2 litros de 
azeite. • < . . 

REPOUSANDO... 
I _ 

Apoz tantos tormeátos, lá -fá 
emfim, acompanhada por. pou-
quíssima gente, 3 desventurosa 
Mulher, envolta t^im fatito, ruçado 
de fazenda ordinaria, a caminho 
dk) çetra^erio;' i í 

Entre essa gente tristonha 
dolente g o l e a d a pelò infortúnio, 
caminhavam algumas das suas 
companheiras, de aspecto -c-adavé-
rico, tristes, laipentando com pa-
lavras sumidas o fim desta sua 
amiga, outróra bela e aformosen-
tada pelas mais peregrinai graças 
e-requestada pelos melhores ra-
pazes da-^sua freguesia,-agora in-
teiriçada entre a taboas do caixão 
que lhe servia de derradeiro abri-
go- ,.:; 

Algumas lagrimas ian^ derra-
mando esses olhos encovados que 
prar.ter.vam uma infeliz que, d^ 
mediania em que os país a tinham 
criado, chegara até á mendicida-
de, depois de trilhar, atravez a 
vida, caminhos tão diferentes e 
tão mal seguros, agrilhoada sem-
pre ao amargo travôr a que a in-
felicidade acorrenta os que se 
deixam envolver nos seus liames 
emaranhantes. 

Passou tormentos sem conto, 
viu que tres filhinhos, tres queru: 
bins, tinham a pouco e pouço es-
maecido pela fome... 

e essa dôr cruciante e esma-
gadora conjuntamente com a mor-
te do marido que uma mina sor-
veu para -sempre, despiedosa-
th^nté, friamente, lançou a morta 
d'agora no-estado mais lastimoso 
possível, tirando lhe a força mo-
ral, a energia e . . . quási que até 
arrancando lhe o coração, esse 
coração sensível que tão facil-
mente vibrava com a repercussão 
de qualquer Sentimento, esse co-
ração meigo, afavel e carinhoso, 
tão concertado para o bem e para 
a v i r tude . , ^ . h 

STuo ÉhMJ 
Notavam se prenúncios de"chu-

va. Nem ao menos o luar envol-
via, naquela noite negra, o ambien-
te... À desgraçada creatura ia des-
cançar, finalmente, o corpo amofi-
nado pelos sofrimentos. 

A primeira noite que passava 
naquela cova funda, entre dois ci-
prestes mudos, era pesada, abun-
dosa em nuvens ameaçadoras de 
tempestade. 

Res^ lò^b laítiéptó latim, ati 
f i m na para a cova que um ho-
mem de má sombra tinha escatt-

p, e para onde arremessOM 
pá grossos torrões que 

deixavam o i^ fe tim- ^co fúnebre 
aq^ díssorver-se sobre à-.frágil ma-
d i M Í f . I \ 

0%-sorts, cada vez m ^ s amor-
tecidos, iam deixando deíse ouvir 
' ^ p H u c í ó , infundiam p^vôr a es-
sas almas simples e* generosa^ 
que nos últimos tempos tinham 
sustentado com sa ís poucos re-
cursos aquela puTher, sua com-
panheira de trabalhos • • 

E, aò afastarem-se daquele tí» 
tio em quç a sua imaginação ti-
nha misteriosamente semeado in-
concebíveis espectros, mais cho-
raram ainda, pensando no cada-
ver hirto e enregelado que na 
vespera tinham vestido. 

i Oh*! O .chôro que ^quelas 
mulheres deixavam ecoar" atravez 
as palpebras, em que havia uma 
pronunciada lassidão, era sincero, 
e a sinceridade, em que pese á 
grande maioria dos nossos seme-
lhantes, tão rara é que cada vez 
mais apreciada se t o r n a . . . 

ÍUJRTTLNA N U N O BEJA. 
. ——— i m i — 
D r . f t n t o n i o M a c i e i r a 

Quando anteontem se dirigia em 
automovel de Loures para Lisboa, 
foi victima dum desastre que lhe 
ocasipnou a morte. O sr. dr. An-
tonio Macieira, advogado muito 
hábil, e politico em evidenciaquan-
dp da situação do s r / d r . Afonso 
Costa. 

Foi ministro da justiça, dos 
negocios estrangeiros, presidente 
da Camará dos Deputados, exer-
cendo ainda outros cargos de des-
taque. 

Com o sr. dr. Macieira iam 
outras pessoas algumas das quais 
ficaram gravemente feridas. 

O chauffeur ficou ileso. — • 

Peias tropas portuguesas 
Amanhã, ás 11 horas, será1 ce-

lebrada lima mis^a tio altar -da 
Rainha Santa, em Sânta Clara, por 
intensão das tropas portuguesas 
que se encontram em França. * 

Este piedoso acto é' mandado 
celebrar por uma senhora que ali 
tem «tiittMridD*" i ' ,-c ! « 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Ftz anos, eniem: • 
Manuel Perro de Cárvalh(f, alferes da 

' Quardà Republica/ta. 
Fazem ams, hoje': 
Saul Marques Pentígtto Qonatò. 

j Armnhã: .... ' ' '-hJ ' ^ ' ,J-
D. FraActsÉa detesiis Lopes TWxéí-

ra de Azevedo. , -

Uma ideia feliz 
— A distinta- escritóra sr,* D. M»-
daléna de Martel Patrício lembrou 
no Diário Nacional qt|e as mu-
lheres portuguesas sqbsçrevam pa-
ra um colar cie peroiàs que se 
Òféreça í filha do sr. Dr. Sidonio 
Pais como brinde detiupcias. 

E' profundamente-vonternece-
dora a g È t encontrou na 
alma. nífciori#l ,| ^jais • Iranca ade-
são. As lagrimas das mulheres 
portuguesas pela morte do granr; 
de patriota que o país perdeu, se-
rão, transformadas em pérolas, co-
mp quer a sr.* D. Madalena Pa-
trício. Por isso a subscrição aber-
ta no referido jornal subia já no 
domingo a 2:220$70, alétn de 4 
pérolas oferecidas por quatro da-
mas que as tiram dos seus cola 
res para esse fim. 

No Porto também foi aberta 
subscrição por um grupo de ser 
nhoras para uma prenda de noi-
vado á filha do sr. Dr. Sidonio, 
achandó-se a subscrição ante-on-
tem em 5.055)500. Só uma senho-
ra deu 2:000 escudos. ? 

A' redacção do Diário de No-
ticias foi uma senhora entregar 2 
pérolas para uns brincos para a 
referida noiva, q u e assim vê tri-
butar á memoria do seu saudoso 
pai a gratidão que ela merece. 

zofi ?oín P r e s e p e 
. Na egreja de S. Salvador, ex-

pôs-se estè ano pela primeira vez 
um gracioso presepe, artistica-
mente disposto, que tem sido 
muito "admirado pela .variedade 
de figuras e fino gosto que pre-
sidiu á sua construção. 

O de Santa Cruz também ten\ 
• sido muito visitado. 

ida 

- Nomeação 
Foi nomeaçlo secretario da 

comissão administrativa do corpo 
da policia desta cidade, o sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva,, oficial do 
Governo Civil. 

Itflúsêu de Zoologia 
Já foi embalsamada e em bre-

ve vai ser exposta no Musêu de 
Zoologia, a focado Jardim Zoolo-
gico de Lisboa, que foi adquirida 
para o musêu desta cidade. 

Freios' políticos 
Tem sido-postos eitHibèí-dade vários 

indivíduos que seencontravaiti na Cadeia 
Nacional por caus§ d ç ^ v i m e n t o revQr 
lucionario de 12 de Qutubro. 

Al^Uns saíram com homenagem. En-
tre os indivíduos postos èm liberdade 
contam-se algima sargentos. 

A poliçia desta cidade'come-
çou a exercitar-se no manejo ,de 
arma. A instrução é .mwistrada 
por um oficial do exercito. 

Tr i s te o d i s s e i a 
O celebre vegetariano, Virgi-' 

lio Ramo.S, que toda a Coimbra 
conhece pelo ;episodio interessan-
te que aqui se deu quando ele 
procurava a noiva', que a acade-
mia soube improvisar e de tal for-
ma qUe a interessante noticia se 
repercutiu por todo o país, com 
os mais alegres comentários, con-
tinua ainda a dar que falar pela 
sua triste odisseia. 

. Conseguindo casar com uma 
noiva a valer, o que se deu ainda 
ha pouco, e depois de uma serie 
de peripecias, teve que a mandar 
prender, pois acusa a de ter pra-
ticado um aborto e tentado enve-
nenado com diversps ingredien-
tes, crimes que ela já confessou. 

O que mais estará reservado 
a estt pobre diabo? 

t ia ntsoca 
'ctós noss0® 

JU feitores, i qaemr ultímá 
nosNdirigimos, p i y f — t 

auxilio em favor t 
or 

ndfi . ceifoi|,^ -̂ istribuisr̂ j 
ram en t r ç | 
levando com ^ t s 
conforto a tantos lares' envoltos 
em crêp<}s e onde a dor e a ma-
gua dos que partiram se estigma-
tisa em quadros danei nante*<|íi* 
só nos pungem e que só £ £â r i -
dade das almas not^res 
çõ^s bondosos poty ã 
o precioso balsamo ^ 0 ' seu hu-
manitário socorro. 

Éssas esmolas ofir 
ser distribuidás riá nossa reç 
cção no dia solértè do Natal. 

Prepositadamente escolfiemoi|] 
essa ocasião para dar o devida 
relevo á magéstade das esmolás 
que ribs entregaram. E' que Q 
dia de Natal, aqaele em que a 
Igreja celebra o maidr acontéétti 
nlénto da vida cristã, esse fausto? 1 
so dia em que jjor todo o trtundo 
se respira um pouco de alegria 
conforto e pràzer, proporciona-sí 
admirável e Simpaticamente pan 
abraçar num amplexo de arpor i 
desprotegidos da fortuna, e s . s ^ 
infelizes que atravessam a víq 
sempre mergulhadas nas trevas 
infelicidade. 

Com ò auxilio dos géneros 
bemfeitores qufe a tenderam" 
nosso apelo, muitas foram as 
grimas que egté ano se enchugS 
ram em dia de Natal. 

Em nome dos socorridos, dei* 
ses ipfelizes que tão cedo ejçpé-' 
r iménkm as agrur.as da orfandade* 
muito gratos nos confessamOf 
pelo auxilio que, em nosso nomí^ 
lhes foi dispensado. v ' . 

Confessando a nossâ gratidão 
pela diferencia feita ao nosso apêlo, 
restituímos a todos os subscrito^ 
res as lagrimas de gratidão qiii' 
vimos marejar em muitos olhos, 
lagrimas que são o melhor pré-
mio que as suas esmolas podiam 
receber. 

Ern nome, pois, dos orfaos 
em nome da Gazeta de Coimbi 
o testemunho do nosso recún 
cimento. 

Damos em seguida os nomei 
das pessoas contempladas cora 
o numero de órfãos qUe cadt 
uma tem a seu cargo. 

Freguesia da Sé Catedral 

Olinda Candida, com 7 orfãos. 
Joaquim Leite Pinheiro, com i 

orfãos — . . . . . . . 
Maria tde Jesus, com 5'tírfio9. . 
Claudina da Conceição, com 4 

órfãos — 
Iria Pereira, com 2 orfãos 

Fregfletia 4a Sé Velha 
Palmira Marques, com 4 orfãos 
Luiz Martins, com 2 o r f ã p s . . . . 
Tereza Garcia, com 2 orfãos. . . 
sb tf <Sb Isvebivfoni aioma 

Freguesia de Sasta Cruz 
Maria ,Amélia Ribeiro,, com 2 

prfios 
Teresa de Jesus, com 4 orfãos-
Maria Cristina, com 1 órfão • . . 
Ma Ha Isabel Duarte, c®m 4 or-

fãos . 
Maria da Conceição, com 4 ór-

fãos ; . . . . . . . 
Julia das Dôres, com 1 orfão 
Franquelina Nunes da Silva, 

com 2 orfãos 
Berta Costa, com 1 orfão • . . . 
Augusta Simões Paula, com 1 

orfão- . . - . 
Antónia da Conceição, com 1 

orfãos — 
MfUÍa da Gloria, cora 4 orfãos ' 
Angelina Marques, com 2 orfãos 

(Continua). 
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Na noite de sabado para do-
mingo foi feito um importante 
roubo em casa do sr. conselheiro 
Luiz Duarte Sereno, .em Pena-
covaio iobcJ ntoa ,6tÍ3lit ma ,rnfii 

Só em pratas é avaliado o 
roubo em cerca de 1:500 escudos. 

Suspeita se que o autòr do 
roubo seja o mesmo que ha tem-
po praticou iderrtico crime' na 
mesma casa. 

A famiiia achar-sevausente em 
Mortágua. H • ' -

O b i t u á r i o 
A . il 
f i x 1>.T 

• f,i ( V • 
Faleceu nesta cidade a ST.' Ifc 

Candida d'Oiiveira Peça, estret 
mosa esposa do nosso velho amfr. 
go, sr. Alexandre Horta, a qu«*l 
apresentamos as nossas pondolfltibj 
cias e a toda a família enlutadat^il 

— Com 18 mêses de idade fi^ 
léceu o interessante Duarte, filhi-
nho querido do nosso presada 
amigo sr. Manuel Bernardo F«w I 
reira, considerado agente de jow 1 

nais nesta cidade. 
Sentimos dolorosamente o pw 

fundo golpe que tão intensamente 
o feriu, apreseritandoMhe os áos- | 
sos sentidos pesames." osi 

EGYDIO AYRES3 
M e d i c o , . 

Consultas das 13 ás 16 hcmtè 
Roa FERREIRA BORGES, 4 2 V 

Residência: Rua VEMHGIO nMUIR^^ 
- t n è ú f r m t â «e .at iw 



GAZETA DE COIMBRA de 31 de Dezembro de 1918 

í '•:.» • 'I U . 

Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. W Delegações, Lisboa e Porto 
_ nas ppincipais localidades do país 

Seguros c resseguros terrestres , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é i é é é i é tais, cr ista is , con t ra roubos, greves? tumul tos e inundações £ # # # £ 

o, v 
mo S T E L L A 
„ Das serpentinas caprichosas do ve-

mo ÍUStre veneziano, a luz pálida escor-
ria, acendendo centelhas nos cristais fa-

^ps, descolorindo a tinta escura das 
tias que punham manchas agoni-

|tnjes de rôxo na alvura nevagp das 

' Toda a gente sala; só eu e o Gabriel 
nha ficáramos ainda, a tomar ca-

havanos„ acesos. A ultima pes-
<ue saiu foi uma mulher alta, en-
numa pelissa escura de lontra, 

ra ao nosso ladç; era muito bran-
tn branco ambarino de luar, olhos 

Pdum azul escuro e enigmático cer~ 
pela mancha aviolentada e dolo-

^das olheiras. As suas mãos, quan-
erguiam para tomar a taça onde 

5a loira do champagne fervia, 
<vam caricias1 místicas, mãos es-

guias de santa bisantina. • • Quando 
tlp se sumiu detraz da porta envidra-

do hall, entre a cortezia de dois 
dos hieráticos perguntei ao meu 

jo se sabia quem era. 
Í - Ê ' a Stella, uma cantora italiana, 
iheci-a ha três anos; depois não a 

l a vêr. Hoje foi-me difícil reco-
i-la tão mudada está. 

.. guando a conheci aquele cabelo cas-
ino era sedoso e despertava tons va-
— de oiro; o seu olhar azul era calmo, 

o mergulhado sempre em quimeras 
h E a èua boca, hoje descolori-
apesar do rouge, erq rubra com a 

tensualidade moça dum fruto por abrir... 
Eíta.mulher tem uma historia; uma his-

banal•.. 

nda muito nova, não podendo su-
r os horrores dum lar com o pai 
ttàoolko e a mãe entrevada, fugiu en-

ando-se d vida boémia de atriz me-
loçre. A sua voz foi notada; depressa 

ifeceu um empresário a contratá-la 
para uma das melhores companhias. 
Stillafoi aclamada; o seu nome andou 
át- boca em boca e tornou-se uma dqs 
ifial$ conhecidas cantoras italianas. 
, Umà noite em que num teatro de 

Ykrteza o publico a escutava hipnotisa-
do pela sua voz ora dôce como um ru-

" mole de sedas, ora vibrando num si-
de histérica, ela descubriu na pê-
ra duma frisa, sd, muito pálido, 

iaguio na linha negra da casaca, o con-
it Z.j o poetq que nos seus livros pare-
cia fazer vibrar uma.lyra tão-lncom-

f nsivel 'e extranha colho d jyra de 
!armé, • • Quando o espectáculo aca-
Stelta recebeu-o no seu camarim, 

a "volto para casa sentados ambos 
na mesma°gondola que deslisava sere-
namente sobre as aguas do Grande Ca-
nát, beijados pttlo liiar que um dorido 
tifttiçismo desfiava o seu rosário áe 
opalas, Stella escutou pela primeira vez 

homem falar-lhe de amor, d um amor 
. o ela nunca conhecera • • 

pjPôucos rnises depois casavam e par-
para o castelo do conde que na 

erd'Azur se debruça sobre a mole 
ra das falésias que a espuma do Me-
rraneo afaga. 

êses, passaram-st, breves, deixan-
' js ébrios de amor como embalados 

sonho venturosa • • • 

Í
as, cortantes, sinistras, tragleas, 

hm acordá-los as primeiras badala-
anunciando a guerra que rebentara. 
'" 'e foi dos primeiros a serem cha-

Éídos. Stella ficou no castelo, só, ven-
do de longe em em longe o conde, que a 
Vinha abraçar para de novo voltar ao 
tfiscado posto que ocupava no front. 

Stella, então, dir-se-hia uma castelã 
outros tempos: Aodas as tardes ia 

roteada de aias para o parque velho e 
Odiario, domínio de flamejantes e cons-
htadas. pavões, olhar o sol que morre 
tytspasmos de oiro •.. 

átittÉiií. 
~~Uma manhã, em que pelo azul sere-

I ta. RO ceu escorria a Ipz topaziana do 
[ MÍ chegou a noticia de que a paz ata-

nfèita e o inimigo derrotado. Stella 
Utteu ao encontro do conde esperando 
násatra-lo herói, victorioso. Mas uma 

| nfiiicia, desoladora, fatal, esperava-a: 
| h conde ferido num dos últimos comba-
\tè âcabdra de morrer num hospital 

nurando no delírio da febre o no-
me dôce de Stella. 

[,, ,jAlheiada e tudo, com um ar vago de 
Itonaiúbula, Stella recolheu-se ao Caste-
llo procurando evocar em tudo a. Icm-

ta do seu único e primeiro amor, 
|(|be impiedosamente a fatalidade lhe ar-
1 rtbatdra • • . 

Agora vagueia por Paris, gastando-
j{a existência visionaria da morfina, 

que ela fim dia a adormeça para 
umpre*:-

Coimbra, Dezembro de 1918. o f 

Para certas pessoas, o proprio 
facto das Pilulas Pink darem que 
falar delas, de exporem aos olhos 
de ioda a gente, firmando-se em 
provas irrecusáveis, os. felizes, re-
sultados que proporcionam, é ra-
zão bastante para se duvidar da 
sua eficacia. Esta desconfiança/ 
propositada, preconcebida, nem. 
se explica, nem pode mesmo dis 
cutir-se. Entretanto, mais dia me-
nos dia, as Pilulas Pink conse-
guem vencer essa opinião ante-

cipada, fazendo no proprio incre 
dulo a demonstração cabal das 
suas propriedades curativas. E' o 
que elas acabam de fazer, para 
com a sr.a D. Sarah Belfoor, resi-
dente em Lisboa, rua de São Ben-
to, n.° 116, 1.° andar. 

Confessa-nos muito francamen-
te a sr.a D. Sarah -Belfoor que foi 
somente, á força da repetidas ins-
tancias de pessoas suas amigas, 
que ela se decidiu a fazer uso das 
Pílulas Pink. E estas Pilulas, que 
não são de odios nem de reser-
vas, restituiram-lhe a saúde, tão 
pronta e tão completamente co-
mo fazem para com os doentes 
que têem nelas confiança. 

«Sofrendo havia muito tempo 
de cloro anemia — escreve-nos a 
sr." D. Sarah, — recorri a vários 
remedios. Não sei dizer-lhe se 
esses remedios tinham ou não 
toda a eficacia desejável, ou se o 
meu organismo era refractario á 
sua influencia, mas o que posso 
afirmar é que eles não me cura-

r a m : Achava me, pois desanima 
da, e ?até mesmo aborreciea de 
todos os medicamentos, e con-
fessarei mesmo a V. que só á for-
ça de instancias de varias pessoas 
— entre as quais alguns médicos 
mesmo -r me decidi por ultimo a 
lançar mão das Pilulas Pink. Mais 
\jma razão para me apressar, cheia 
de contentamento, a participar a 
V. os bons resultados que com 
as Pilulas obtive. Restituira-me 
as forças que a doença me tirara 
e deram-me o apetite que tanto 
me faltava. Hoje, sinto-me com-
pletauienie restabelecida, e posso 
de novo ocupar me dos meús cui-
dados domésticos, que por tanto 
tempo me haviam sido defezos. * 

As Pilulas Pink são de efica-
cia segura e certa contra a ane-
mia, a chlorose, a neurasthenia, a 
fraqueza geral, o rheumatismo, as 
doenças e dôres de estômago e 
as dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo pr-eo de 800 
réis a caisa, W100 réis as 6 caixas. Dp-
pósito geral: J. P. Bastos o C.», Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. — Sijb-Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

I -ilrj: Luís DE CASTRO. 

0 Ó O C X X K X X 3 O O O 
«ica Monâego 

Productos industriais de 
mádeito de salgueiro branco 

Palitos dos dentes, cestinhos 
ca dôce e amêndoas, etc. 

•tnfárrtwl Simões & C." 
-Ceira—Portugal 

flssuc rpiléespan 
? ? p p o z , j n a s s a s e P a p i n h a ^ 

Envia-se qualquer quant idade por preços vantajosos 
Pedip ppeços e çondiçõeô de flenda a: 

R E I BA—Castelo de Vide 

mma 

Falências 
Cobrança dç créditos 
• Organífflcfio de escritas 

e 
Contas coppentes 

Alberto Pita Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

C W t M x X X X X A X X A A A X X X X f c X ^ j " 
ftOTÊL C O I M B R A , D. S. Amerlta O 

Dc 1*1. c. r*l/ÍTOS. 
V E S T R . Y S T R E E T 

em frente á doca 29. 
Quartos para familias, preços módicos 

quasi esquina, de Greenwich St. NBW TOEE CITT 
Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8795. 

ÍEÍRÍfMfi 0£ ESTftDa M fliiCUlTW 

Direcção dos Serviços Florestais e Apical 
3 . a C l i ^ C U M S C R S Ç ^ O 

Faz-se publico que pelas .12 horas e meia do dia 27 do 
proximo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá ao arrendamento, em. hasta pu-
blica, da exploração da resinarem no arvoredo do pinhal do 
Ucso, a começar em Março de 1919 e a terminar em 15 de 
Outubro de 1921. 

As condições acham-se patentes na Direcção dos Servi-
ços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas se-
cretarias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbrã e 
na Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção dos Serviços Florestais Aqúicofas em 26 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

CONCURSO 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Cantanhede abre concurso por 
espaço de 30 dias, contados da 
ultima publicação deste artun-
cio, para provimento dos lo-
gares de Facultativo Munici-
pal da séde do concelho e de 
Facultativo Municipal da area 
de Cadima, cada um com o 
Ordenado anual de 200$00, 
pulso sujeito á tabela camara-
ria de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes devem 
apresentar dentro do referido 
praso, na Secretaria da Cama-
ra os seus requerimentos ins-
truídos com os documentos 
exigidos por lei. 

Can^nhede, 11 de Dezem-
bro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Luis Augusto Pinto Cardoso 
de Oliveira. 

Banco Auxiliar 
d o C o m e r c i o j 

(em opganiscçao) 
M m f á Anónima de i i sspàf a M i i í M Limitada 
C a p i n a i u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
t o s ) , p o d e n d o e S e v a r - s c a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o i s m i l c o n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

d c c i n c o c s c u d o s ( c i n c o m i l r ^ s ) . 

S È D E E M L I S B O A ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 
Lõiftga de S. Domingos, 11. 

Este banco tem por fím promover o desenvolvimen-
to do nosso comercio e industria, auxiliando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhecida probidade, embora não 
possuindo grande capital, alem de outros negocios ad-
quados e instituições congéneres. 

Melhor . credito e maiores garantias de auxilio co-
merciai encontrará quem possuir acções deste banco. 

tlaverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Qualquer pedido de acções pode ser dirigido em 1 

Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo- ' 
metro, 19; ou a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n." 13. 

A comissão organisadora 
ALEMTEJ0 —Marcos Adriano da Silva Bentes* (Presidente 

do Sindicato Âgricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simoes Neto (Froprietario). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. Joáo Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' 
LISBOA - D r . Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e s«r-

cio da Sociedade âgricola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO—Abilo/de Passos Angelo (Proprietário). 

SíC&ETflMâ DE ESTADO DA AGRICULTURA 

11 11 
3 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

de Poj a 
. Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 27 do proximo 

mês de Janeiro, na séde da 5? Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, da 
exploração da resinagem no arvoredo do pinhal de Foja, a 
começar em Março de 1919 e a terminar em 15 de Outubro 
de 1921. 

As condições acham-se patentes na Direcção dos Serviços 
Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas secreta-
rias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e na 
Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida todos os dias úteis; 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 26 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Antonio Fernandes % pilho 
50 —Rua do Corvo —60 r-; COIMBRA r 

lealisam fada a especie de operações Dançarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS: 

flgpadeeimçnto 
Deolinda Teixeira da Silva, Ma-

ria do Cirmo da Silva, Luiz 'da 
Silva, Manuel Teixeira, Bebiana 
Tel^s Teixeira e Alzira Teles Tei-
xeira, na impossibilidade de pes-
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que os acompanharam na 
dôr ultimamente ,sofridi com a 
perda de seu esposo, filho, genro 
e cunhado Alberto da Silva, ser-
vem-se deste meio para a todos 
patentear a sua eterna gratidão 
pelas prpvas de boa amis^de que 
lhe dispensaram, quer durante a 
doença do saudoso extinto, quer 
prestando-lhe as ultimas homena-
gens encorporando-se no seu fu-
neral. 

A todos, pois, o nosso indele-
vel reconhecimento. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 
1917. 

5 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo—Rua da Sofia. 

"As não ulceradas désaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri-
cida Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Ca telo. 

O ,FEÍIECE-SE mulher para la 
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar Terreiro da Er-
va, n.° 44. 

TTÍanuel da ' 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
s : C o m i s s õ e s : : 
c C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
U. S. R. 

de Çapoalho Lraeas 
.Advogado 

RUA DA SOFIA, 22-1COIMBRA. 

" O R E D I O S . Vendem-se o s ^ a 
* rua da Manutenção (lado 
esquerdo). 

Para tratar — Rua de Mon-
tarroio, 107. ^ 

Jaime Sarmento 
r S d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A DE QUARTÕ. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c.. 
1 '' » .•••• 

'M CASAL deseja hospedàr-
se em casa de familia s^ria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação com as 

iniciais A. B. 

f e r n a n d o Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da L u z , 5 ^ 1 . ° 



f tcaba dc chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
d iss imas m a q u i n a s á casa 

John (D. $amnep % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 -

R u a f e r r e i r a 

g y s g ò e g m L I g B D j t * S 

U m grande r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — A r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles xjue 
o teem tomado! Çste reclame, o 
único que convênce, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
; Porque, como nenhum outro, 
o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos ,e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que. po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o.mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem e$tar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos. a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com^. 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabõr, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos ç usados, 
algúns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A* venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
àt tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
tçda a parte. r 
% Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 

pára Portugal e Colonias, Farmacia J. Nob/e, 109, Praça D. Pedro, 
ífO, Lisboa. 

' Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
3f>, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
ç tão, perigosa ela é, que tem sido 
Çema dé grandes celebridades na 
aèhcià o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo- para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia) que de 
milhões deles!' Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou pot 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remédio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
píonto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem trafada, é como se não 
existisse — cura-se.com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
tidksimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
$èm estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
m f e i t a d e s d e ha longos anos. 
duma legião interminável de sifi-
Bt ico^que a ele teem recorrido. 
Forque o Depuratol não é ne-
rçhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Advogado: DR. JOSÉ D31NGi<ES DOS SAfíTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
106, Rna Dr. Sousa Viterbo, 1.° e 2° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico O DLRIETO 
T E L E F O N E 1365 

SUCURSAL E M C O I M B R A 

Antonio Augusto d'Oliveira 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio èar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondestes em todas as 
í Comarcas âo País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos *e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e-
l iquidações e h e r a n ç a s ; áções-
de investigação de paternidade ili-
gitima,' divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; C o n c o r d a t a s , 
Formação de B a l a n ç o s , Con-
tractos de S o c i e d a d e e d i s so -
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
amigavel e j ud i c i a l de d iv i -
das. 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

N o t á r i o 
Praa 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lô horas. 

Teleftònlo 249 
fleaidcnoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
'Telefónlo 278 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a m?mm H Q R I I -

CULA CCNj^BRIGE^SE,-
Qijinta ria Tapada 

COIMBRA 
As inelhores plantas, os mais 

belos f ru tos e mais agra-
daveis ao paladar. 

C a t a l o g o g r á t i s 

CASA COLONIAL 
C o s i a D i a s — Sofia, 71 

(Estabelecimento de uma só porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a f é 
Otimo sortimento de Ar roz , 

•;G4ZET« DE COIMBRA de 31 d» Dezembro de 1918 

16.000300 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redacção, ásjilieiais M» A, 

6scritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. Visconde da luz,*; 1.°. ÍBjef. 441 

Bacalhau e M e r c e a r i a s 

C a s a fundada em 1Ô9S 
Çc^idos para q TELEFONE,' 59 

Companhia de Segupos Lru50*fluminense (em opganisação) 

DELEGAÇÃO NO PORTO: 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: íCapital: 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ; 

M M U t - H l i " " " M i n e t a s M M l 
( A S . Pau lo ) |AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

Delgado em Coimbra: BARROS TAUEHtA, Estrada da Beira, 9 e li 
I S S S S S S S S S T i l - v ííi ii( t i r T T ' T " ' Z Z z 3 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
SPita^Dft PGR PMTARiA BE 11 DE KA 10 DEI918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capi t a l r e a l i s a d o Esc . 250 G00$0Q 

Uma das companhias de. seguras que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s i o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dfc. F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e Succf ia 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Mo ts, 8 Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Por to : B o r g e s e P in to 

M M i : L i e i — l i io Eraflio, 41. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TfiSOSftftDí? • Direcção, C. 2285 
SCIClUll&à. Expediente, C. 3343 

Endereça telegráfico: S E G U R A T L A S 
Coj.respoad< es cm C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-

M Í N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

ym iinmm J»i ,uu 
C ' T •ffi—rmrTíll ri rli n i i 1 i .i . i . •• .mii i i i 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

k CMMMtA v 
• d 
SEGUROS V-

Capital dois.niil c quinhentos contos 
SÉBE tH LISBOA —J|ya Garrít̂ ÍD, f̂ Chiado 

Delegações em Braga,^omar/T^r 
FILIAL NO PCWÍTO— 

, 1 2 2 - 1 . 

Endereço telegráfico PORTUGUÊSA 
Telefone 265, do sr: P. d'AlméWa 

Inspectores, agentes e .... ... 
: » ^ em todas as terras do pais. 

"íl-n 

Fundo de reserva 

à D h 1 U i i .D 
Fundada em 1636 — Séde em LISBOA 

Capital.. 1.344:000$00 r? 
538:137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

Total . . . . 637:021 $ 1 0 9 . ^ 
Indenisaçyss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro da !9!f 14 

A d í i í 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, JQ 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra : 
BASIUO^ XA VIER D'ANDRADE, 

Rua Pcak> Cardoso (Antiça Rua Corpo Deus'), 38. 
SPM • >e*r-

Largo M g t i e l . Bd 
por motivo cjo SQU--proprietário 
ter muitos afazerem. Trata-se çpá 
seu dono, Làrgo dás O i a r i í t ; ' 
—^Alfredó d'01iveira. 

rf^AlXEIRO precisa com 
demercearia, Luiz Manueli 

Rua da Sofi?j ; ' C.osta®Dias 
a 73. 

^ A S Á , Família que vive na 
W te alta da cidade deseja ( 

dar para casa maior, que Seja L 
bem na parte aUa e tenha 10 m 
partimentos pelo menos e 
exposição e peito do electri 
Dá se boà gratificação a quetí 
arranjar. Fala-se com João d a l 
veira, na Cumeada, 5 t . 

T C J S T A N T E S dè riga çomif 
draças, servindo para 

quer ramo de negócio, vét 
Paraizo, Pèreirçt & Ç.a. 

OGOES DE FOGO 
CULAR vendem-se e çól^l 

pram-se na oficina de sérralhâ 
de Alfredo dos Santos Coçp 
rua ; Adelino Veiga, 22 e 2 é . 
Coimbra. . 

ADEIRA DE CASTA 
Ha para 'vender 9 

cúbicos em prancha e 800 ad 
de diferentes tamanhòs. Qai 
pretender dirija-se a Luiz Roçi 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coímbi t 

j^OTOClKLETE ÍNDIA» 
baratíssima, vendem, Pa-

raizo, Pereira & C.a. ' 

Al 

R A T I C A N T E DE F 
M A C I A p r e c i s e , 

um a dois anos de pratica, 
tratar na farmacia Silva, Rua 
Sofia, n.° 80 a'82. — Coimbra. 

i l í j 
Ali 

IANO em estadp de jpfo> 
vende-s^ em conta. Lar 

dos Olivais — C. ?» 

3ÉÉIANO compraíse. Rqa C 
• dental de Mog|ar r0»i 

Q U I N T A com casa de habr 
Ção, compra-se fl^s 

res dve Coimbra.» DírigÍMe a 
F. T. quarto n.° 3, Hospital 
Universidade, Coimbra. ' 

"STENDE-SEuma quinta.' 
~ 500 arvores de fruto, 8Í 

videiras, 300 oliveiras e tem 1 
canalisada para casa. ; 

,Para tratar com sey „ 
Aíigusto Pais Martins dos S m i 
Coimbra. - * 

W E N D E M - S E . 2 prédios 
quintal á frente da est 

com os n.os 200 a 20ó, ou arre 
da se um andar com 10 divise 
e quintal, ao-Calhabé. Para tratttl 
com o seu dono Joaquim AnW>| 
nip de Faria. Calhabé. 

. iXaJI tJ^L^mC^ H l ârd̂ b̂ 

" A 
Çompanhia de Segupos 

£ Quinhentas mil 
Segtyos marítimos, ter restei, gréves, tumtil-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

ítSP* 
it&sr 

l a s d ' E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A iodos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no yeu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reqomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos qne acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito ern Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de«Maip, 33 a 35. 

ENDE-SE urn bom oRvttl 
com terreno 3e semeadurO 

água de nascente frutas e boMj 
videiras, com uma casa de habul 
tí'ção em lindo sitio . para ar te l 
ocirno 'do Tovim de Baixo, p í j ^ l 
com Estrada Nova e Velha. P4H| 
tratar com Bernardino dos Santapj 
Cird«9so, morador no mesmo lqel 
S ^ 

I g F E N D E - S E . Carr,os$ftrie Lwç, 
™ daulet, em bom es t ad t^ f t 

Ferreira Borges, 1Ô7, Coimbíà. 
';•'••• •• Vil, 

Expl icador ^«j 
Individuo habilitadp com ol 

curso dos liceus pode dar expH»-] 
cações de matemática a íljt "" 
que- frequentem até ao 
dos liceus, em 5 dias da se 
e durante duas horas, por d 
seu domicilio e por l.OÒC 
mènsais. ' 1 ' 

Carta a este jornal a G ;Bk,r 
O mesmo habilita pára exauM 

do 1.° grau. 'r ^ '' • 1 

., 1 : ,., i • | 

A Gazeta de Coltfibi 
Encontra-sèáveridÍHllP 


	1918, Outubro 01, terça-feira - Nº769��������������������������������������������
	1918, Outubro 03, quinta-feira - Nº770���������������������������������������������
	1918, Outubro 08, terça-feira - Nº771��������������������������������������������
	1918, Outubro 10, quinta-feira - Nº772���������������������������������������������
	1918, Outubro 15, terça-feira - Nº773��������������������������������������������
	1918, Outubro 17, quinta-feira - Nº774���������������������������������������������
	1918, Outubro 19, sábado - Nº775���������������������������������������
	1918, Outubro 22, terça-feira - Nº776��������������������������������������������
	1918, Outubro 24, quinta-feira - Nº777���������������������������������������������
	1918, Outubro 26, sábado - Nº778���������������������������������������
	1918, Outubro 29, terça-feira - Nº779��������������������������������������������
	1918, Outubro 31, quinta-feira - Nº780���������������������������������������������
	1918, Novembro 02, sábado - Nº781����������������������������������������
	1918, Novembro 05, terça-feira - Nº782���������������������������������������������
	1918, Novembro 07, quinta-feira - Nº783����������������������������������������������
	1918, Novembro 09, sábado - Nº784����������������������������������������
	1918, Novembro 12, terça-feira - Nº785���������������������������������������������
	1918, Novembro 14, quinta-feira - Nº786����������������������������������������������
	1918, Novembro 16, sábado - Nº787����������������������������������������
	1918, Novembro 19, terça-feira - Nº788���������������������������������������������
	1918, Novembro 21, quinta-feira - Nº789����������������������������������������������
	1918, Novembro 23, sábado - Nº790����������������������������������������
	1918, Novembro 26, terça-feira - Nº791���������������������������������������������
	1918, Novembro 28, quinta-feira - Nº792����������������������������������������������
	1918, Novembro 30, sábado - Nº793����������������������������������������
	1918, Dezembro 03, terça-feira - Nº794���������������������������������������������
	1918, Dezembro 05, quinta-feira - Nº795����������������������������������������������
	1918, Dezembro 07, sábado - Nº796����������������������������������������
	1918, Dezembro 10, terça-feira - Nº797���������������������������������������������
	1918, Dezembro 12, quinta-feira - Nº798����������������������������������������������
	1918, Dezembro 14, sábado - Nº799����������������������������������������
	1918, Dezembro 17, terça-feira - Nº800���������������������������������������������
	1918, Dezembro 19, quinta-feira - Nº801����������������������������������������������
	1918, Dezembro 21, sábado - Nº802����������������������������������������
	1918, Dezembro 24, terça-feira - Nº803���������������������������������������������
	1918, Dezembro 28, sábado - Nº804����������������������������������������
	1918, Dezembro 31, terça-feira - Nº805���������������������������������������������

